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Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!- Para se more seja louvado com soa Mãe Maria Santíssima! 
Crónica da Fátima O dia 2 5 d e o u­

(1 3 D E SETEMBRO) 

O dia 13 de Setembro é, por 
via de re:gra, dentre os dos me­
ses pertencentes ao ciclo das 
grandes peregrinações, o dia co­
memorativo dos sucessos mara­
vilhosos que reúne menor nú­
mero de fiéis no recinto sagra­
do da Cova da Iria. Intercalado 
entre o dia 13 de Agosto, em 
que se realiza a peregrin ação 
ciiocesana anual de Leiria, e o 
dia 13 de Outubro, o da segun­
da grande peregrin~ção nacional 
de cada ano, não é de estranhar 
que os devotos de Nossa Senho­
ra da Fátima, na sua maioria, 
e$colham um dêsl:es dois dias, 
de preferência ao dia 13 de Se­
tembro, para levarem o preito 
da sua veneração e do seu amor 
t ilial aos pés da gloriosa Senho­
ra no .1ntuário da sua predilec­
ção em terras de Portugal. 

nacional, presidira à hora de 
adoração pri-vativa dos peregri­
nos da sua diocese , fazendo 
alocuções apropriadas nos inter­
valos das dezenas do têrço re­
citado em comum pelos pere­
grinos nessa ocasião. 

A catedral de Badajoz, el'gui­
da no coração da cidade, tem li­
nhas monumentais, domin ado­
ras. Mas a sua construção é tO­
da em gótico muito simples, 
quási rural. 

no cri me uma sedução enorme. 
Sedução que fala simultànea­
mea te à protérvia e ao mêdo ... 

A catedral de Badajoz não foi 
queim!'lc..a nem demolida. Pl'Oia­
nações em barda, mas simples 
nro.Lanações. ('.. catedr~l, cornJ 
tudo, era deles. 

lgre~ a é o inimigo. Queimadil a 
JgreJa e martirizado o padre 
que a serve, a religião, sem sim­
bolos e sem representação afi­
nal, perde a vida e o sentido. 
Tnoo cinza ... 

Para defender grandes inte­
rêsses morais e mat~riais, as po­
tências europeias, ràpidamen te 
entendidas, mandaram para lá 
uma expedição :1rmada, de que 
!ez parte como oficial de mari­
nha, Pierre Lotl, o conhecido es­
critor francês, magoado, enter ­
necido e simples. 

tubro é consa­
g rado à R eale­
za d e N osso 

Receberam o Pão dos Anjos 
cêrca de cinco mil pessoas. A­
-pesar-de ser Domingo, houve 
um a vultado número de missas. 

Não tem a pw·eza art :stica, a 
elegância normanda da pr·imel­
ra fase cio f'stUo, que soube dar 
a ideaiS e aspirações transcen­
dentes da · alma da meia-içlade 
uma realização maravilhosa ... 

Não podendo escalar o céu, 
escalaram-na a ela, para encos· 
t arem metralhador:Js às suas 
platibandas. Lá ondtJ sa plas­
mou a verdade, floriu a espe­
r·ança e ll.l'adiou a paz, ext;:e­
mistas desvairados aninh;ll'am 
o ódio. o rancor, a dest~;u1ção e 
a morte ... 

Sucede também que, por uma 
estranha abenação, o mru·xlsta 
bo.;al imagina que o rubro cla­
rão das lgrr jas incenàiadas lhe 
aponta e ilumina o caminho cl.a 
vitória. Como não teve mêdo de 
Deus, nao terá mêdo dos ho­
mens. E a eu10i'ia recresce ... 

Foi na volta desta. expedição 
que L:>t1 publicou ·- Os ú l timos 
dias de Pekim, em que descreve 
maravilhosamente a paisagem, 
os costumes e as fantasias da 
China ... 

Senho r Jesus 
C rist o , padro ei­
ro com N ossa 
S enho ra da Fá­
tima da A cção 

À missa da comunhão geral. 
fizeram a sua primeira comu· 
nhão duas crianças: a menina 
Maria do Rosário, de Fátima, 
e o menino André V e lasco, da 
freguesia da Lapa, de Lisboa. 

A silharia da catedral parece­
-se muito, no aspecto exterior, 
com as p<!dras da Sé Vélha de 
Coimbra - branda, mordida e 
desbotaria, a lembrar o ouro r~­
co. A demonstra~-ão já estava fei­

ta há muito, e cabalmente. Mas 
viu-se agora, com mais relêvo e 
luz, o que é Deus p::tra os ho­
mens e o que são os homens sem 
Deus. 

Profana e queima as igrejas 
pela mesma razão que, em ple­
na praça, leva o toureiro tran­
sido de médo, a dizer blasfé­
mias horriv<!i&. 

A sanha bruta dos boxes vi­
sava sobretudo as missões es­
tranjeiras, · designadamente as 
missões católicas, cujo espirita 
de proselitlsmo era mais vivo, 
abnegado e h eróico. Foram, pois, 
ràt:ldamente destr'lidas, na ci­
dade e na diocese de Pekim 
quást todas as igrejas. 

Ao meio-dia, rezou-se o têr-
ço novamente, como prepara-
ção para a primeira procissão 
d e Nossa Senhora, seguindo-se, 
após a procissão, a missa dos 
doentes que foi celebrada pe­
lo Ex. "'0 e Rev ... u Senhor Bispo 
de Leiria, tendo pregado ao 
e vangelho o Rev. P.• Sarreira. 

A torre robusta, e sobrancell·a, 
quási torre de menagem, devia 
ter sido para a cidade e para o 
campo, até longe, como um farol 
orientador e bemdito... A des­
graça começou quando, cm tor­
no dela, as almas, à mercê do 
êrro e do mal, seguiram outros 
rumos, tomaram por outros ca­
minhos ... 

Amai-vcs uns aos outros, sé­
de irmãos! A êste mandamento, 
a esra voz da cruz de Cristo quis 
sobr~por-se, lá no alto da cate­
. dral, n voz da metralhadora 
marx~ta eom o seu mandamen-

Doe-me a dest.ru1ção das igre­
jas, como crime bárbaro qu.; é, 
contrQ. Deus, contra a arte, con­
tra a cultura, co.ltJ:a a civiliza­
çao, conu·u o povo. Hão com­
preendo bem. confunde-me até 
o ódio que certos t.lhos têm às 
1grejas onde rezaram os pais, 
onde loram pela mão dos pai.s, 
onde perdura ainca a !é tJ pie­
dade dos pais! 

-Tantos es~ombros, tantas 
rumas sagradas! Que vai fazer 
agora, Vossa Granden ? pre­
guntou compungidafnente Loti 
a Mgr. Favier. que era então bis­
po de Peklm: 

C atóli c a 
Portugal. ··-· 

em 

VOZ DA F ÃTIMA 
No entanto, a multidão dos 

1omeiros que se acumulavam na 
vasta esplanada, em frente da 
Basílica do Rosário em constru­
ção, durante a missa dos doen­
tes e por ocasião da última 
procissão e da cerimónia do 
uAdeusn, constituiu um espec­
táculo verdadeiramente grandio­
so e imponente . 

Estavam presentes peregrinos 
de Lisboa, Pôrto, Braga, evo· 
ra, Beja, Guarda, Setúbal, Es­
pinho, Mafra , Póvoa de Var­
zim, Famalicão, Fornos de Al­
godres, Azeitão, Vinhais e, em­
tim, dos pontos mais diferentes 
e mais longínquos do nosso 
pais. 

No dia '12, à hora do costu­
me, efectuo~t-se a procissão das 
velas que: tavorecida por uma 
no;te. l'~rc likC agréldável, decor­
reu admiràve\mente bem e até 
com notável brilho e luzimento . 

Â meia-noite, princ1p1ou o 
primeiro turno de adoração, o 
da adoraçã:> nacional, presidin­
do à recitação do têrço do Ro­
!>ário e fazendo a explicação dos 
mistér!oa gloriosos o Rev. P . • 
Sarreira, que , na semana ant~­
rior, tinha dirigido o retiro anual 
dos sace;dotes das dioceses de 
E.vora e Beja, na Casa de reti­
ros do Santu.í.rio. 

Depois da missa dos doentes, 
Sua Ex!!& Rev .m'" o Senhor Ar­
cebispo de e vora deu a bênção 
com o Santíssimo Sacramento a 
cada um dos doentes inscritos, 
que eram em número de 130, 
a bênção ge1al e, no fim da 
missa, juntamente com o vene­
rando P relado de Leiria, tam­
b ém a bênção episcopal, a to­
do o povo. 

Tornamos a liberdade de pe­
dir encarecidamente aos leito­
res da 11Voz da Fátitnall que 
orem com fervor pelo rápido e 
completo restabelecimento do 
ilustre Antístite de !Svora, gló­
ria do venerando Episcopado 
Português, cuja saúde tem sido, 
infelizmente, bastante precária, 
nos últimos tempos, embora, ao 
presente, se encont\._e um p()ú­
co melhor. Que a Virgem San­
tíssima, de quem êle é e foi 
sempre singularmente devoto, 
se digne restituir as fôrças ao 
santo e sábio Prelado, cuja vi­
da é um espêlho das mais acri­
soladas virtudes e cujo admiráJ 
vel apostolado se tem desen­
tranhado nos mais preciosos fru­
tos de bênção p ara a Igreja em 
Portugal! 

As 6 horas e meia , celebrou 
a missa da comunhão geral que, 
por determinação do venerando 
Prelado de Leiria, é sempre 
aplicada para alcançar de Deus 
a paz por intercessão de Nossa 
Senhora, o distinto professor do 
Seminário da Guarda, Mons. 
Manuel Mendes do Carmo, que ,' 
depois da hora de adoração 

T erminada a bênção dos 
doentes, realit ou-se a segunda 
procissão com a augusta lma· 
gem de Nossa Senhora da Fá­
tima, pondo o remate aos actos 
religiosos oficiais do dia a con­
sagração colectiva dos fiéis à 
Santíssima V irgem e a cerimó­
nia, sempre bela e sempre co-
movente, do uAdeus». 

V1sconde de Monte/o 

, 

f vilas de Portugal não se tem 
_t,· árvores ornecem-nos ar puro t ratado convenientemente do 

V I saneamento do ar. 
rodos sabem tjue os nossos ~ verdade que se plantam 

~l imentos proveem, d irecta ou árvores à beira dos passe ios; 
ndirectamente, do reino vege- mal elas, porém, começam a 
ral; ~ própria carne que ingeri - c rescer, logo a população re: 
mos não se criaria sem que os presenta à Càma' ,. . ...,~• 
bois pastassem. para que as ma nde podar bru· 

~ costume dizer-se que o talmente ou as subst itua por 
boi come a he rva e o homem acácias minúsculas, pa ra desa-
come o boi. frontar as casas dos c idadãos. 

Mas a nossa dependêrl(;ia do Melhor avisados seriam se 
reino vegetal é ainda mais ín- pedissem que fôssem demol i­
t ima. As folhas ve rdes das ár- das certas casas , a -fim-de de­
vores t êm a propriedade de safogar o port e majestoso de 
decompor o ácido éarbónico, algumas belas árvores .. . 
que vicia o ar, em dois ele- A salubridade do a r é um 
mentos, um dos quais é encor- dos pontos fundamenta is da 
oorado na substância da árvo- higiene do povo que vive nos 
•e e o outro espalhado ampla- aglome rados urba nos , onde o 
nente na atmosfera. ar que se respira é mau em 

~ o gás chamado oxigénio, casa, na oficina e até , pelo 
elemento vivificante do ar, menos na c idade do Pôrto, nos 
que nós introduz imos no san- carros eléctricos, onde, no in­
gue, por meio da respiração , verno, os passageiros respiram, 
através dos pulmões. em vez de a r, fumo de cigarro . 

Muitos doentes são manda- As cidades precisam de ser 
dos para ares do campo, por lá fornecidas de ar puro, o que se 
haver muit as á rvores, que Sa · consegue plantando muitas ár-
1e1am cot~~stantemente o ar. vores nas ruas, nas praças e 

O retábulo da capela-mór é 
A «Vor. da Fátima)) é 

a publicação periódica 
portuguea de maior ti· 
r agem. 

Em Agôsto ·de 1936 tirou 
367:255 exemplares e em se· 
t~mbro 368.752 assim distribní· 
dos por dwceses: 

Algarve 
. Angra .. 

1
Beja ... 
Braga ... 

, Bragança .. 

1~oímbra .• ... 
,Evora ...... 

rl*UJchal. 
jGuarda .. 
I Lamego 
'Leiria ..... . 
Lisboa .. .. . 
Portalegre .. 

;Pôrto ..... . 
i Vila Real. .. 
; Viseu ... 

Agosto 

6.055 
19.636 
4.514 

79.660 
12.342 
17.906 
5.000 

19.$25 
29.581 
11.537 
16.483 
11.012 
9.728 

58.845 
33.994 
11.119 

Set. 

6.063 
19.470 

4.228 
88.984 
12.468 
17.925 
5.000 

19.525 
29.31, 
11.728 
16.87~ 
11.06~· 

9.7~ 
59 .18ft 
34.162 
11:156 

346.937 348.03t 
Fát ima - 18 de Agosto- A peregrinação da Diocese de Portabgre ao Santuário de Nossa Senhora da Fátima em que, 
sob a presidência de Sua Ex.C"' Rev.wa o Senhor D. Domingos Frutuoso, seu Venerando Prelado, se incorpora ram cê rc:a ·de 

3.000 diocesan ; s, acompanhados de muitos sacerdotes e sem inaristas. 

Estranjeiro 
Diversos 

3.795 3.65Z 
16.523 17.066. 

em estilo baróco, vigoroso, con ­
vulso e excessivo, estilo que en­
controu em Eugênio d'Ors uma 
interpreta~áo racial, esclarecida 
e profunda. A melo uele, no lu­
gar destinado a:) :;acrário cm 
qualquer igreja de categoria in­
fer ior, a imagem do padroeiro, S. 
João Baptista com o Cerdell·o de 
Deus que t i.J:a os pecados do 
mundo ... 

----------------------------------------to novo: - 11w t ai -vos tmplacà- ·É por isso que releio, com as 
velment e uns aos outros! lágrimas nos olhos, as palavras 

Para o extremista fanático, ungidas de pena e de saüdade, 
ceri.o da impunidade, por onde em que Sluxot. o grande escri­
quer que passe, a igreja - !é , tor espanhol, descreveu o incên­
Keal, tradição, ante a história dio da igr·eja de Aracena, estu­
- é sempre o inimigo, que mais dada demoradamenttJ, com ln ­
importa combater e elimina1·. t::Ugência e amor, por arqueólo-

Calvo Sotelo. no último dis· gos Ilustres na sua histór ia, na 
curso que !êz no parlamento es- sua estrutura e no seu rech eio 
panhol. - um passo a mai!l pa- singularmente variado e precla­
ra a morte - incluiu na lista ne- so. Hoje, a ;:..obre igreja é um 
gra das malfeitorías da Fren- carvúo apagado ... 
t e popular t rezentas igrejas sa- Doe-me e confunde-me tudo 
crilegam~nte incendiadas! isso, mas nem assim procuro 

- Que vou fazer agora? ... 
Vou erguer novas igrejas mais 
espaçOsas e belas do que as igre­
jas que perdi. 

Finda que. sej a a formidável 
torment::l, dirão o mesmo, res­
p:>nderão o mesmo todos os Bts­
pos espanhóis. 

A fé sem igrejas. sem shnbo­
los. sem alfaias precisas, volta.­
-se para. Deus com uma con­
Ii;:nça malor f' enraiza nas al­
mas com um dominio mais for­
te, é mais varonil, heroica e co­
movedora .. . 

Uma missa celeb1·ada entre as 
paredes enegrecidas duma Igre­
ja incendiada é como uma mis­
sa de camp:J.nha: irradia ma1s 
intensamen te a graça quP. ajuda 

_________ ... 
Total . . . 367.255 368.75%-............ 
Bíblíoírillia da Pátima 

O ).!anual do Pt~tegrioo do. Fátiroall 
a pág. 19 publica u ma. lo~ga. bibllo­
g.ra{ia. da Fátima para. a. qual chA· 
mamas a a tenção dos n oSlóOS leitores. 
para fazerem idt:ia da extensão ~u.s 
o culto de Nossa Senhora da. Fátima 
t~ro tomado em todo o mundo. 

N.lo est:l.va completa q uando 110 

ano pa, ,ado ~e publicou o Manual do 
Pertgrino por não termos conheci1 
mento de algu mas publicações ~>endq 
ama dtlru; em chinb. 

- Oltimamente fot publicado UJ1l 
lindo hvro sôbre a Fatima. em pola.• 

Bela é impr-esSionante escul­
tura, que vista agora, numa. es­
tampa de revista, se me figura 
ter mna expl'essão mais grave e 
t riste, como se o santo qulzesze 
mostrar por uma forma visível 
que a sua vida. o ~eu exemplo -­
a sua voz foi também em Bada­
joz, dui'ante anos e anos, a voz 
que clama no deserto ... 

Salomé. a. jovem saltitante 
fêz-se com o tempo a megera 
trágica, que obtém dos homens 
do poder a degolação dos justos 
e dos santos. Bem sabe ela, por 
uma eXJ;eriêncla mllenâria, que 
para cert~s a lmtl.s desnaturadlS, 
tnfra-humanas, hã no impudo!" e 

Exagero de politico sist emàtl- justifice.r o desa.lento qu~ inva­
camente oposicionista? Por fo"- de os homens de pouca fé. Deu.s, 
ma alguma. A veracid9.de da pl i de mJ:,er icór<;;ia, permite que 
l!st~ de Calvo Sotelo é inteira- a fé acorde vivamente nas ai­
mente abonada pela sua imola- mas de ma is são e castiço es­
ção comovedora. panholismo. E pleno século XX 

Depois disso, em plena revo- faz-se, junto de n0s, uma cru­
lução, já ninguém sabe contar ~.da ... Deus o quere! Deus o 
as Igrejas destruídas pelo fogo; quere I 

a resistir e anima a combater . co 

mas tonos imaginam fàcilmea to Lembr am-se ainda? Há t rinta 
como aquele número trágico há- anos, aproximadamente, estalou 
-de tér crescido numa prog;:es- a r~volur,ão dos boxes, exaspe­
são desvairada. 1 ração truculent~ ~ bárbara do 

Na cidade ou no campo, a nacionalismo chmes. 

Vestir a !é sem igrejas, a íé 
nua, como disse, alguém, vai ser 
amanhã na Espanha uma obra 
de piedade, de amor e de devo­
ç~o patl'lótica. 

C.P. 

C RONICA FINANCEIRA 
DR. PACH E C O D E AMORIM (Lente da Universidade de Coimbra) 

Antes de "wab dcwruos dar aos mum, ddndo-lhe todo o apoio UlO· éi<;S e até aquéle!l d~; que su:;pdtam 
prezadíssimos leitores um cscbreci- ral e matc·rial compatívtl com as que não pt·nsam como êles. 
menta q ua nto· ao tit ulo com que cm- uosl>aS posses. CJra, umJ. das mdho· Isto não é exagero, é apenas a 
cabe!(amos estes nossos despretencio- res formas de combatlr o comunis- vt'rda.de. Quereis um exemplo( A U · 

sos artigtúnho:.. Se lhes demos o no· mo. é mo~trar ao povo 0 q ue o co- vista francesa I tlu.stratibll. que e no 
fi(' genérico d e CróiiJCa' Pmance~ras, muuismo é na tcox ía e n a prática . seu género a mvlhor do mundo. no 
não foi com o propósito tlc trata t Para tanto, toc.lu~ os rudos ~o dt• seu u .• dl.l 2l de Agosto. traz uma 
exclusivam•.·nte dt: libzas. c.lólart>. aprovt•i tar, vrincipahmnlt: a 1mprtn fotogra fia da aldeia de Conslantina, 
fl ancos, pesetas ou <',c.:udos. mas a~K·- :;a c a c:;<;ola. no momento cm q~U nela t ntraram 
r.as p:tr.. indic.u a oricnl.•\~O suai l lojc 

0 
couJUnb mo já nd.o pod<: a~ tropa., nadonah::. tas. Como pela 

uesta ·~ç.lo da u\ 'ot ua F~tima•': ~c::. .. ~r Jú \ic.IJS a ninguém de boa {e. l'IÓpria fvtograha se vê. a aldeia 
uo sentido dvs problemas hn.tucct-

0 
. .•• ld d 1. d 

1 
con~ta apen1s duma !Jtquena rua . 

. . ·' , tpox. ..... s crue a e~ ptJ u;a as n 1 d d ro.; c economu;o:.. COD:'•luerauos Od.> I R . . H . . . · . 
1 

com c.bd~ dum a u e outro. c De· 
suas relações com " vida. do~ povoo t,;~ta. e na u~gna . Jil utngu:n la ~ junld.Yd todo o mulherio. pe-

comunista, nem simpatizas com o 
comunismo, jJ. !>abes o que te acon­
teceria se Ot. comunistas vieS>.em um 
dia a governar. 
~ t u , bo,, leitora, nd.o ~erias mais 

feliz, porque o~ c.:om unistas não te­
riam pird:tde ' da t ua fraqueza de 
mulher. Pois se êles a té as crianças 
<'llforcam nas gradts das q uintas! 

Poi~ 30 t Jcg a lt' à• grávidas arran· 
cam os filhos • da barriga. com o fer­
ro <las baionetas! Como poderias t u, 
boa leitoxa, !'.:operar piedade destes 
bandidoo? 

VINDICE PANE 

Svedkové Zjevené P. Marie ve 
Fatime 

. p~lo R~u. P.• K nellw S. J. 
- .No K alenda rz: - 1937 -o me­

lhor e mais divulgado almanaque ca­
tólico da Polónia. ~ pág. 31 e seguin­
tes publica-se um extenso artigo sõbr.e 
Fátima com formosas ilu5tre,çôes de 
Nossa Senl1ora, das con&truções dq 
Sant uário, das peregrinações etc. 

E m breve serão publicadO!!: 

FATIMA 

por ,htero d4 Fizueiredo. livrq 
que é esperado com a maior ansieda..' 
de. 

N." SENHORA DA FATIMA 

por L. G. de Fonseca S. ] . tra, 
d ução francesa.. 

Este livro originiriamente apatec.i· 
d(J em italiano está. publicado em 
portuguh e ml(lh e " ai ser em fran· 
c@s. 

As nações onde se cuida a nos jardtns, e de1xando-as 
valer da saúde pública, como c rescer livre mente . 
a Inglaterra e a Alemanha , A intu'ição genia l do gran­
mandam plantar nas c idades de S. Tomás de Aquino leva­
imensos parques. e arborizam ra -o já a aconselhar aos prín­
as ruas, s~m rece io de t irar as c ipes d a Idade Méd1~ que, ao 
vi;;ta::. ôiQ~ monumt:nt6s. fundarem uma c 1dade, esco-

'! das instituições. Todos o:. vroble· de ânimo . de:~.ux:ma~o e e~pmtr !cindo em a itoo grito~ aos nacionalis· 
mas oocia.is tem uma faceta econó· tecto, _pO<ha ter Ilu::.Oe• ~ re~pt'Ito u· j tas que n.io mata5-em nenhum ho­
mico-tinanceira e é sobret udo por ês- co'?~nc;mo .e. dos comumsta:.. :.l;;.s a 1 mem, porqul.l os comunistas. an tes 
se lado que nós o, mostrartmos, <'m pai~oes pohncas cegam 0~ homt:D> ' ·le abandonarem a aldeia, t inham 
glral, aos no!;SnS r:xw' 1<-ilt·r~. ~ mmto< houvt, mfO<;mo r·m . Pnr tng:xl, 1 fnzilatlo uma rt: tll<na d f' '>U~peitos. 
f' ->:J. ~ st~;ni li~;aç:i(J do t ítu lo ~· n~fi. q u.- dep rt•· a ""'!U<"<:Uaut '"" ts IJ:u l,);wr dild, ~· n .. qu~la f>t'quena a i· 
co que e;;..:~lhemoo e naJi< xto.<.i>. rc •rt•. PoJrém, J"t-'-'i> d • que se rru. .'tia I.a . I> cHI! campómo,; q ue: eram 
Promet~ o go>~rno J.vrt ... guh t.J- p..;>ê.;ie> aqwi ;.;, t.<.t>S, ! .. de, 14 E:. ~·U>P'"t., ... .,.,. t..>m .;n .... ~ e tanto b:ls­

m•r en.erg1ca.> ILed.tda~ con tn o~ c;:- f:ann.:~J .. x:: ;; i;;; o ~:rch'' o. a.; ::ll· tou p~r._ qu..- t!C• ~· fqzil~.~em ~ to­
m unistas em gt fal e cm e!peClal tlf ! bca fe em pe~~.:: .. ~ ~.1t -:O~. do. Ó mulben~. JWgar.do que os 
contf! Ó• q ue são funciooi.tios pú· lt'r os JOTU:u; e ,;.o oomunisC&i ou r.acionalistc..:. fiz~sH·m Q mumo, yí­
bhcos Achamo~ ' que (l Govêrno taz •Ímpe.tizantes. nha implorar piedade p ;,..ri\ que a a i· 
muito l>t>m ·em SI" prtca\·t r (OQtra es- O que iazem os c:om tJO iH~~ eru d~ill não fica•;r de~povond~ de ho·· 
I·L horrível lJCStc ' nt\t. s-1 t•nxo~ qut· E•·p4nhn ~i ,~t'l i11 \Íl':untnl r.) liu ~ilam u; r nH. 

~ão. pre.tado• leitores e leitoras, 
se não '!Ois já comunb tas , tendes d e 
s~r contra. os comunistas com tôdas 
ru; vossas íõrça~. Na E9>11nha, a lu· 
t.\ ;. dr vida o u clt" mortf', ou matar 
u11 morre-r f 111 Porln~oal , gra( olS a 

Dtus. as cotS:Ili n::i.o ü.tg;~r~ ainda 
• ts. e pe. ~.l<.• p::~ q ue lá não cbe­
gl!C'IIIO-' e prl"t'I'!O c~mbio1t:r o cQU:u­
itísmo e o .. comuw.t.-.., com tôda a 
x:~ t!'nêrg~ o~ , du-10. guerra u m 
trt\gua5 nem q uantl. ~ precí~o tlào 
csq necet que. cm Espanhn, onde es­
h um comuui~t <. c· ... t <i. um ladrão, 
.IWI ~,~~ 1; wu iu~&AgiJ.rjQ. 

O DOMlliiO 11 I! lllniU t I 

DIA DAS MISSÕES 

Neste dia especialmente deveíttos 
comungar e orar pala Propaga· 
ção da fé e ~:oncorrer com ai 
nossas esmolas para as obra& 
Missionária& - AS MISS6ES SÃO 
UMA GRANDE OBRA CRISTÃ .t 

Uma arrore frondosa t am- lhessem j:j>ara loca l um carnp:10 
t ém é u m monumento, com a rase coberto apraziv~ment~ 
difererrça d e ndo poder ser de a rvoredo, não longe da 
con truído P.elas mãos dos ho- montanha e atravessado de 
mens. • -:.::60S dQ á~ui. 

lrü~trlfmte. 1 ~; · c ;.~ ~;U r. L. o IJ!lliãl ~à .Q!wj, <iQ ~ ~ ~ uw: ~ ll~J.i~ Wlllll 1-''-tl t.{IP~v, 1.11\:Jil<lQ• halur. ~~~ 1W.> !<? PATRIOTICA 
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Na testa de Eristo Rei 
A ftfeja celebra a 25 de Ou­

tubro, último domingo do Mês, 
p /eata de Cristo Rei, que, por 
disposição do nosso V eneran­
,}o Episcopado, é também o 
c<dia da Acçao Católica Portu-
6Ut!S(I II. 

É preciso que a ]. A . C. F. 
•s empenhe em dar a esta sole­
nidade todo o relêoo possfvel. 
Em muito• centros será êssa dia 
ossinalado pela tocante cerimó­
llia da irpfJPiiçiio de emblemas 
e pela admissão de nooas s6cias 
que irão engrouar p.s fileiras do 
exército d e Cristo Rei. Pois 
OJm, pr~paremo-nos e prepare­
mos as coisas convenientemente 
par~ tão grande festa. 

Primeiro, pela oração, para 
que o Senhcr disponha os nos­
sos corações a darem-se gene­
rosa e entusiàsticamentB ao 
bamdito labor da Acção Católi­
ca. Depois, promooendo nêsse 
dia uma jeroorosa comunhão ge­
rt~l, em que não só nenhuma jõ­
cista falte, ma~: que a mocida­
de da• no1sas aldeias, na sua to­
talidade, se associe a nós. Or­
iOnizando sessões de propagan­
da, caracteristicamente jacistas 
e práticas, que dêem a conhe· 
~er o ic/eal e os métodos do 
nosso mooimento. Tudo feito , 
estd dQro, d~baixo do conheci­
"'eT'!to e dircctrizea da Hierar­
quia. 

E com a /esta da Cristo /?.ei, 
principia um nooo ano de tra­
ltall.o . 

'[ ~fTI êle de ser, de grande, de 
intensa actividade. A /. A. C. 
F. está decidida a realizar o seu 
VQsto objectivo: conquistar pa­
ra as nossas fileiras tôdas as ra­
parigas do meio rural, c por 
meio delas, conseguir restituir 
o Cristo 11. alma do nosso pooo 

camp~sino, a alma do povo por­
tuguês. 

Mas a /. A. C. F. só poderá 
realizar o seu fim com a cola· 
boração generosa de todos os 
centros, que são as células do 
movimento. Essas células de­
vem ter muita vida e vigor, as­
sim assegurarão a influência e 
vitalidade da aS&ociação. 

É por isso que ao principiar 
êde novo período, a/. A. C. F., 
conta muito com as orações e 
a acção das suas queridas Di­
rigentes; ela pede-lhes que in­
tensifiquem a sua vida sobrena­
tural, redobrem de generosida­
de na sua bela missão, e sigam 
com disciplina e alegria tôdas 
as directrizes do movimento ge­
ral. 

Animadas destas boas dispo­
sições m etamo-nos de alma e 
coração ao trabalho! Por Crís­
to Rei, tôdas unidas, 

V amos de novo jazer cristão 
O grande povo de Portugal! 

Maria B. f. de C. B. 
P.10 Geral da]. A . C. F. 

N. da R.- Pede-se aos cen­
tros que realizarem solenemen­
te a festa de Cristo Rei, de não 
se esquecerem de mandar uma 
notícia para o SecretariJU!p Ge­
ral - Poço Novo, 35 - Lis­
boa. 

No Mercado 
- cEm que pen.sas. menina? Es· 

tu tlo calada ... » 
-o Tia Roaa! Estou ~lada por­

que já é ttrde e e.tnda tenho êste 
barro todo!» 

- cMas tu vendes sempre... V e lA 
a minha sardlnhn! Ainda nlio ganhe! 
para pagar a. despesa e :lá lá. vai 
mais de metade!• 

- cTalve;~; ainda venda me.lo &liume. 

Nn.o compre ao acaso . ~ • 

fotos 
vosso 

Bébé, -soo 
muito pre~ 

• 
CI05G5 e e. 

A PELlCULA VERICHRO­
!tlE exclusivamente fabr~ 

cada por Kotlak, tem qualidades 
que a tornam tnf.ubstituivel. 
nas fotografia:; do vosso tncan­
tador Bébé : Rapidez, iatitudo 
de e~posiç~o. perfeita repro. 
~ução das cõre!:: . .. , 

Mesmo ~e estiver escuro, ou 
se o vosso 13ébé dormi1· trau­
quílo soh a capota do seu car· 
rinho, tereis a ce rteza de obter 
Uilla bôa foto9.rafia se usardes 
V~RICHR0~1.K 

P~ra que este resultado fôsse 
pqssfvel , Kodak fabricou esta 
s4a Pelicu la. com uma dupla 
eamada <.le emulsões, suas ex­
ch.J.siva:., -4ue vos salvagultrdam 
d as rlifcreuças de luz. Ao sol 
como á sombra te t·eis sempre 
bQas fotografias com 

«VER I CH ROME>) 
(Pellcula dt Kodek) 

uVOZ DA F ÃTIMA» 
DUrESA 

1' cana porte 
J"JatcJWU, ~\:!.. t:r!-. 

po1:tes, etc. . .. 
laJ'l. ~JII. e tslJt. a.t 

tes (367 .225 ex.) 
Jir. ,A~ira~o •.• 

Tet&J ·•· ...... 

Donati"oa desde 15$110 

LfollOJ' COita - POrto, 2Dtoo; Ma. 
11.& {ta bel RU!ISO- Cabeço d.t Vide, 
utOO; Ana Dias Leite - Serze.!'), 
20e00:. Luci~ /ot.QU!Ila - ArÇIUCa, 

· 2osoo: !4.v1a :Diu x.to • ""'tro ,_. 

I 

VO% DA ~ÃTIMA 

I 
-ce veràadel... Venha a nós o 

vosso reino!» 
- ~tPols bem, como aprcndem011 ~os 

Mtl.lodoa; de quem 6 o reino? 
- cOe Deuu. Anedota 
- c Quem é o Rel ?» 
- cCrlsto». 
- cE nós somos membros do cor-

1 
po mlstlco de Crlato desde o baptis­
mo por wo quando estamos na ira­
ça de Deus, quando fazemos aposto­
lado, quando resamos, e mestno quan-

E:.tava sendo examin!!,do de dou· 
trina crisü um rapi!zola~ i q ijem o 
pàroco preguntou; - ~uantos deuses 
há.? 

- Sr. Padre, es~ PI~gunta ~ muj­
to funda. Pªra mim; pregunte-me 
algnma coisa n;J.ais fácil , 

mas eu queria Ir com a Mario. t. do 
Manuel da Lui.ia a ver d.o baptlZóWo 

dos !!lhos ... » 
- cOral Nlo te rales por isso, ca­

chopa! Baptiza tu os que J)eus te cler, 
quando c~rea. e deixa 16. os outros». 

- cSlm senhora I Com que entic 
deiXem lá os outros ... êles que se ar­
ranjem ... Bonito! entrevelo a Maria 
que chese.va. com e. Anlnhe.s. 

- cAh 1 Tu já ven.s e carreiada des­
sa maneira ! Santo nome de J esus! 
Tio masra!» 

- cNão Se afliJa Tl Rosa estou à 
moda!» 

- c Bem te ralas tu com modas!» 
- cOra ~! Ve!a» e levantando o 

lenço mostrou-lhe o cabelo rapado à 
escovinha. 

- cDaqul a p:>uco está ;. moda da 
J . I. c. F.», concluiu a Aninhas r in­
do. «< Teres!nha, acrescentou ela 
pousando a ~sta carregada de com­
pras~. eu compreendo o que é e. J. A. 
c. F. e a J . O. C. F. mas a J . I . C. F . 
é que não <l,eve ter que fazer ... » 

- cEstá. enianada, Aninhas são e.s 
Jlciltas que melhor podem trabalhar 
por que elas têm o tempo mais li­
vre de obrlic.çees e serviços». 

- cMas o que têm elas para fazer?» 
- cOh Aninhas! Então t u ~ co-

nheces a divisa de tõ~ a Juventude: 
cLe:va~ J esus às almas trazer as al­
mas a. Jesus?!» exclamou a Maria 
admirada. 

- cSlm Já tinha lldo e cantado 
também, mas ... estas coisas vão se en­
tendendo aos poucos» ... respondeu ela 
embaraçada. cAs vezes nlio se pensa 
bem ... » 
-Pois menina estas coisas são pa­

ra pensar». 
Tóc!M riram e a Teresa prei>.Wtou: 

cO!ça, Apinhas, Já te iOvemou? ... Já 
n~ te:n que fazer?» 

- eNio. Agora vinha 'SÓ a ver 
tõda.s e conversar da nossa J. 
O, F .». 

- «Entic, taça uma coisa: vá em 
meu l~ar com a Maria li. do Manuel 
da Lul.sa, Eu la mail a Maria falar· 
-lhe em ~aptlzar os filhos... Plc&va 
logo a saber como ae deva· Jesua -.s 
almas e ae trazem as almas a Jesus», 

- cMaa Tereslnha eu não posso 1r 
no seu luiar. Como é que helode c.on­
vencer Q sr. Manuel! 56 se a Nula 
dwer tudo ... , 

- cEnt;4o tu lmaJina.s que sou eu 
ou me1m1o a Teresa que convence­
mos alguém?!» 

- cHie entendo .. ,» 
- cOlha Anlnhas», explicou a Te-

da J . A. C. P. 

Como Nossa Senhora da Fátima se 
wmpadece dos pooresinbos 

Quando a &'tnte pár!J. um pouco a 
anumerar por alto os pa1scs c igre­
jas em que já se pn:~ta culto a Nos· 
sa St:nhora da Fá.tima. fica l.'l>panta­
Jo c com razão. 

.Não há. continente ntm raça que 
não conht=Ça. e venere pit·dosa.ru~ute 
a Virg~m Sanu~sima 1>0b tss:). ião 
quer ida in vÇ>caç.io. 

Por tôda a parte a sua imag~em se 
ergue compa~~tva c bela na sua en-
cantador<~, simplicidade. . 

Servem-lhe de pc:~nha aqui altares 
ricos, cheios de.. lu z~~ c das mais mi­
mosas flon:s, altm p:>br(:s nu::;as ou 
prateleiras que a piedade v teste gra­
ciosamente. 

Portugal no c.Qntiutntc e nas ilhas, 
no Ultramar, em África., na 1ndia 
e na. Chipa. levanta-lhe templos, não 
conttntc de lhe oferecer um em ca­
da peito genulnamento.~ português. 

Agor:t &ào os próprios paíst:s es­
traujeiros. 

O Bra:;il. a Polónia, a Lituânia, a 
Alemaoba, a. França, a China e vi~ 
rias miswes lhe e-dificam templos, lhe 
erguem altares, lhe levantam ima· 
gens. 

Coisa curiosa 6 tambt:~ que a 
imag<m de No5sa ~~hora vê-se em 
igrejas maJl'Slosas e em pobres bar­
racas como a da Zune de Paris. 

Mas onde quer que se lhe preste 
culto ficará mais Lt:la &e fôr fei til pe­
las mãos privilc·giadas do artitita q11e 
tô<.la a gente conhece c aprecia o 

Sr. José Ferreira Thedim 

Coronado 
SANTO TIRSO 

que é o autor da imageuzíoha. qu. 
v4i atrair para Deus os corações dos 
nossos irmãos portu~uel>es na. capeli­
nha d(l Zone em Paris. 

do trabalhamos ... » 

- Onde está Dellli? 
~ cJá compreendo é Cristo que vi­

ve em mim quem vai salvar e5llil6 

almas ... concluiu .ytlnha..s pensativa .. . 
como Isto é bonltol» 

- Não ~i; o que sei é que JDe 
p1.-gunta. o mais difícil. 

- Quem é Jes1,1s .Cristo? - c Vão pela igreja pedir a Noaso 
Senhor que o ..eu relno che~~tue até 
essas alminhas! acon.selhou Tere»a. 

- O sr. ~dre não sabe que ando 

- c Vamos e pediremos também que 
vá c:onnasco e fale pela nOS$& bo~ 
pois se não levarmos Jesus às almas 
uAo con.segulremos trazi-la.t a Juun. 

sempre no campo e que não conheço 
ninguém? 

Ent.io que é o gue s!bcs? diz 
lá ... 

A ladainha. 

Matal4" de S. Gent 
Pois se sabes a lª'daínha, dize: 

e já. não sabt-s pouco; ~oe a dasua& 
bem está.s aprovado. 

ESTUDO PARA OUTUBRO 
- Sim senhor, vá. lá dizendo, que 

eu digo - or! pro nobis. 

o dever da rellíião 
~ rcli,iilo é o couhc;;il)lcJlto da di-

~ . d n yindadc, unido ao serv1~0 e ..... cus, 
e a uma. conduta cooforme com a 
vontade de Deus. 

Adivinha 
~ pma. coi.;a. muito usada. 
Sem ser mesa. nem cadeira. 
Quando a perde, <lo costurei.q, 
Fica logo atrapalhada. 
Abre o bico, f~cha. o bico, A religião é antes de tudo o negó­

cio princiP:~l e o Lt:m m~is útil e 
mais nect:ssário à. vida, porque só el4 
satisfaz tôdas as no.:,;as h:gií.iRlas as­
pirações, e no;; conduz à felicidade 
eterna. 

Tal e qual um paso;arioho. 
Rasga a cstopa, rasga o linho: 
Sua vida é só rasgar; 
~ias para el~ t~balbar 
Met<:m-lhe os dedos nos olhos 
Sem pengo de a cegar. O culto iuterno consil>te uos actos 

d<t íoteligência I! da vontade, ptlos 
quais nós adoramoti a Deus comü nos· 
so Criador, damos-Lhe acção de gra.­
ças, como nosso Bemfcitor, e O ama­
mos, por ser a. bondade e i 'beleza 
iclinitas. 

(A tes{)IJra )_ 

A rehgião 6, efectivamente, uma. 
lu:t divina. para a nossa inteligência, 
porq OJ,e nos revela o fim da vida, o 
camipho q1.1e para Já nos conduz, e 
a única yerd~de que devemos se­
guir. 

lnteligênciax cultas 
Fui há dias, mesmo à. po_rta 
Da igreja de Belém .. 
Ela saía da Missa 
E é/e di~se cu111 desdem: Além disso dá. à nossa vontade 

uma fórça. sobrehumana para. prati­
car acções nobres, dominar as más 
inclina~õc-s, e procurar o supremo 
bem, que é Deus. 

- Pois tu ve11s da Missa? O q11lr 
Ai11da cais tia tolice? 

Mas sendo Deus, o nosso Pai, o 
~osso Criador, o n~5o maior Bem­
feitor, o nosso melhor amigo, é a 
$le, que devemos recorrer nas nos· 
S.:ls necessidades, por intermédio da 
oração. 

E sendo a oração uma elevação da 
alma. para Deus, nela devemos diri­
gfr até ~~e tôdas as potências do nos­
so esp_írito: a inteligênci1!, pensando 
n':Ele; a memória. e~uecendo tôdas 
as cojsas tem"nas; e o cor;t.ÇiW, re· 
gozijando-pos por conversarmos com 
&le. 

Por isso, só o simples facto de ]>Cn­
sarruos em Deus {sem levantar pa~ 
:Ele o cor,açâ9 com af.:ctQ) não é uma 
oração, porque os demóniC>l> também 
pensam em Deus, e contudo não 
oram. Como conclusão não e:;queça.­
mos estes pensamentC>l> de ;;:ianto 
.fúoJJSO .Mari<\ jje Ligório: (<Quem ora 
salva--ee certamente, quem não ora, 
con<l,eea-sc certamente•. 

Sejamos, portaoliQ, !limas de ora.çi;i.o 
bem feita, e ~oer.i certi a nossa sal. 
vaç.io et;rua.. 

1'. G, 

e b~m idiota quem cr8! 
Não existe Detts! - D isse. 

Disse; Mas, ao fa,;Obillo, 
Senhor de ta11la esperteza 
Retru~ou, com mttito tino, 
E5~a htlmífde campon8sa: 

- Ol/111: 11as 11ossas aldeias 
Todos são ,;risliios, à antiga. 
{)111 tmha as suas ideias, 
Só conheço uma rapariga.-

- E o11de está? Desejo vA·la, 
{VOlvi o outf'o, sorri4ent1) 
S11ja feia, oz' seja bela, · 
Dev• su inteli~!fnle. 

-11 fácil, e a entrada ~ francar 
V etzlta prestar-lhe homltttlgem: 
11 a mi;1ha bu"a brancf, 
Qu1 está além, tra estalag11n! 

Fica o parvo a ard11r em ira1 
Anl1 a resposta acert.a.a. 
.Em volto a çente qu11 ouvira, 
Solta ~Iegre g~rgalfJa.da! 

JJ~I 
100.000 
~ graiisl 
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t"MiNM fftltuf.ar..,... • '-"' •• ••do com o Mu en4ezfço. 

F!~MlCU GüfiHt 16, 8. ~a Escola rolilécnica, 18 
LISBOA. 

COUPAO N. o 43 
Remeta-me gratls e sem mats despezas o llvro HE~. 

cO novo método de recuperar e conservar a saúde, , 

P. 

Nome ........................................... .................... ................... ......... .. 

Morada .... _ ........... , ...... , ...... : ............................................. , .................... .. 

Concelho . -.... ..... .......................... ................................. , .......... ........... . 

As ov41s o lemlh Ju~rom ao lanche des "el\st 
Sar41nhao de Canoarva. 

Em Ponugof os mono6s ~ run""" oo lot>che 
dos folnos Sardinhas ... ~ ollftlefOIO •*· 
goco, _,.,,_ colónco, bem condunenlado, 

$0botoo/s-. e quó" 101ol- ossomilówl 

N6o ,. esqueço cSo cho>e poro obrv o lalo dcs 
s..dinhat de eon-vo. chcn. dum bom lonc:he. 

Antigo Forno da ..tlegrlq. d.e 
M. &. Cavalarta & c.• Suc.ru 

Luio dos Aviadores 

.... 

Telefone n . ll. lt!GU4 
Esta. acre:1lte.da casa fabrica com 

VINHO BRA,.CO 

ESPECIAL 
PAi( A 

MISSAS 
higiene, a..ss.elo e eSlllêro, tO<ia a qua­
Udade de pão de trtgo, tlno e de ta­

Cola• lo1Jç8.1, Yldros mtr1uo•·", tatlli mUla, e broa. P EDIDOS • 

J 
J .. ROliário e as graç.as que al~~ quem esos vence -,esns retoa I dià_::~~t:.~~=~ o sold~do __ Se 
• eu Ú\'Cr& e::;ta devpção duran~ ! VI-

Jesus Impera da militifl que rico de graças esta-
• ria agora) I •orém, farei quantQ pu­

der para rehaver o pe!dido. 
O dia da Fe~ta de Cristo-Rei, no 

últirQo domJngo de outubro, 6 tí!m­
bélll c dia da Acção ~tólica. E nes­
te soltme dia. é oportuno meditarmos 
sóbre a realeza de J esus. O Sagrado 
Coração de Jesus ó !!-quêle .Co~o 
que palpitou de amor por nós duran­
t~ a sua vida. mortal, que foi ~tra­
vcs~do pela lança. do soldado no ci­
mo ·do Calvário e que se conserva 
vivo e glorioso no Santíssimo Sacrd.­
menro. E tsse Coração SacratíliSimo, 
fornalha. de !JnOr e refúgio das ªl­
mas, vence, reina ~ impera. 

Vtnceu Herodes gue tentara ma­
tá.-lo, venceu os seus íoimigcs que 
l.llntas ,vezes tram!U'am !!, sua perda, 
venceu a própria morte ressuscitan­
do ao terceiro dia, venceu o demó­
nio -abrindo à.s almas as portas do 
céu, venceu os herejes e perseguido­
res da Igreja atravez os séculos, e 
vence ainda hoje ª' indiferença de 
tantos e o dcsprêso de muitos. 

E Jesus não vence !J.penas, reina. 
Reina, e tem direito a reinar. Os 

títulos da sua realeza são a criação, 
a conservação e a redenção. 

Foi tle que nos criou, é &le qpe 
BOi conserva. e foi &1~ que nos te· 
miu. 

Se &le reina, impera, porque não 
se compreende um Rei que não te­
nha autoridade, que não mand!!, que 
não domine. Graças a Deus, ainda 
bá muitas almas onde &!e vive, onde 
:Ele reina e . onde &le impera, e se 
muitos aíoda. andam longt; de J csus, 
-6 porque não O conhecem, é por­
ql,le nunca estudaram as suas perfei­
ções, a sua beleza, a sua misericórdia 
e o seu amor infinito. 

Queridas Jacistas, não sejamos do 
Íldmero debSas infeliz~ almas que 
.JJ~o conhecem a Jesus. Estudemo·Lo 
para O servirmos e para O amarmos. 
No gr~nde dia d!!- Acção Católica e 
dd. ~ealeza de Jesus, consagremo· 
-nos inteirament~ ª' ~le, e sejamos 
almas reparadoras, porque a devoção 
ao Coração de Jesus tem um duplo 
fim: amar e reparar. 1\fas repatar 6 
compensar. Compensemos, pois, Ja· 
cistas, Je.;us de ~otas faltas que se 
cometem. comungando freqüente e 
ff>.rvorosamente, e tendo nós WD!!, vi­
da. mais pura, mais santa, mais cris· 
tã, mais apostólica, mais conforme 
com o seu divin<? Coração. 

P. G, 

Uma c~ave ~o ~éu 
Um valente v~t~raoo cai ferido 

por vma. bal!!o e conduzem-no l!O hos­
pital. 

Hostil às religiosas, trata nos pri­
meiros dias dum modo iníquo a. IT­
mã. que o assilite. lfas, vencido pela 
virtudes da religj~. peçle-lhe que o 
instrua. a. fundo na religião ~ escuta-i 
com a. fé e docilidade dum menino. 

- · Irmã. - pregunta um dia -
que signifi~ essa série de contas que 
al leva. e que rep!SS!j, mui~s vezts 
pelos dedos? 

A religiosa, exp1ica-lhe o que é 9 

Fê~ os seus cálculos t:>ôbre o que 
podia. rc~r C!!da. di~ . e prop~·se a 
tarefa de r~peti-lo doz~ vezes. . 
- .Mas, sabe quanto lh~ resta de y1· 
da?. - pregunta-lhe a. Irmã. 

- Não - responde-porém, D~us 
prolong11r-ma-i até complc~r o. ro­
sários corre:;pondcOlfS aos meu~ 

trinta. anos de ~>erviço. 
Deus prem1ou t:Sla fé; I! conserva­

~o do cnférmo era um .verdadeiro 
prodígio. 

Ao cabo de noventa e dois dias, 
o bravo militar, ao concluir o último 
.rosário, mo;rw como um justo, 

O Rosário é uma chave do Céu!... 
Sobr!t'tudo durante o mês de Outu­
bro, consagrado duma maneira par­
ticular a Maria Raíoha do SS.m• Ro­
sário, não deixemos passar um ~ 
dia sem lhe oferecermos ~St!:! preito 
de amor filial. Ela própria no-lo rt;· 
comendou cm Fátima. Para nós, ja­
cistas, o santo rosário Jeve ser uma 
das principais armas a que devemos 
recorrer para alcançar vitórias no 
campo do Apostolado. Devemos tra­
zê-lo sempre connosco, e ao mena. 
a. ter~ parte do rosário, rezemo-lo 

, todos os dias da. nossa vida. Presta-
remos assim à ss.w• Virgem umij, hÕ­
menagtm que lhe é sumamente agra.· 40 

dávc;J, e alcançan:mC>l> a sua valiosís· 
sim~ protecção e o despacho de tô­
das as nossas súplicas. 

Pio IX, grande devoto do SS. mo 
Rosário, deixou aos fiéis, como úl· 
tirna lembrança, esta exortação; 

«Recitai tôdas ªs noites, com a 
vossa famtlia, o Rosário, e~ oração 
tão simple:;, tão bela e tão rica de 
indulgências. ~ a. última palavra qu~ 
vos dirijo, a última r~rdªção qu• 
VOS deÍXO>I~ 

-------**-------
Receita para viver 
sem cruz 

Às jacistas que acharem muito d"· 
ra e pezada a cruz que têm d~ leVai 
tlesta vida, vamos indicar-l/Jes g pra· 
neirl! de viverem sem cru:. 

O · almas at,-ibuladas, alegrai-vos; 
vão ac«b<u as :!!_Ossas tribulações/ Du· 
vidais? 

Ate11dei ao seguinte: 
O pdro~;o de certa freguesia, para 

expli,;ar melhor aos seus paroquianos 
!'l que era " cruz da Y.id4, pegou 1111 

dois pedaços d11 madeira, um com­
prido e Otlt!Q "'"to, e dirigiu·se-lhes 
11os seguintes termos: - V6de, t~~eus 
.filhos; o pedaço mais comprido ~ a 
vontade de Deus, e o Jlt«is cur.to 8 
a váss{! v,o11tade. Po11de a l!QS§a vo11• 
tads em linha ,;om a vontade de 
Deus, e não obtereis nenlÍuma cruz· 
ponde·a at,.avessa1a, e logo ela s~ 
fomúJrá. 

Expmmmtai, queridas Jacistas: 
conformai a voss(J vontade com a 
vontade de Deus, 6 logo lereis a~;ba· 
da a felicidade neste nmndo. Assim 
VIVereis S/1111 cruz, porque est!! tt@ I! 
mais do que " nossa relutân,;ia ~ 
cumprir a vontade de Deus. Dizei 
sinceraptellte: sejl! feita a J!.!)SS!! :!l.OI~-o 
tade~ 

campan a 
CCONT@ por Maria da fátima 

D. Maria. Antónia. acabava de al· 
maçar cÓm o seu pai, um vélho ma. 
gistraJ(I rcíormado havia loogos ~os. 
quando, como todos ç:; dias, lh!' 
trouxeram o correio. 

- Uma. Ciil't4 da. .Maria Luísa, pai, 
disse ao reconhecer a letra. da. sobri· 

· nha. sôbre um dos sobrescritos . 
- Lê depressa., filha.. Há uns pou­

cos de dias que a pequena. nãQ ~s· 
cr(;vc: já. estava a c~tranhar .. , retor­
quiu o anciao com ternura . 

lJ . Maria. Antóni!!, r i!5gou Q enve­
lope e começou: 

.Minha q uerid!J. Tia. 
O mundo anda todo em guerra: 

íora,rn os italianos contra os abe­
xins, ~ agora os espanhóis uns con­
tra os outros, ou antes os espanhóis 
coutra os oolchcvistas e Deus sabe 
o que !inda está p~a vir! -

Como nós deve ·-os rezar para pe­
dir a Deus mi..ericórdia e perdão e 
que continue favorecendo Portugal 
wm a espteial prqtecçãJ que lhe tem 
dispen~adol .... 

Pard. merecermos e»ta graça tão 
grande, també~ nós, as raparigas da 
Juventude Católica Feminina, esta. 
mos em gn"rra, ao~mC>l> em «cam­
panha» não ~ mapeita extremista 
que pretende fazer a felicidade cjo 
ll)nndo ao tiro, à bombft. e tudo in-
cendiando, mas à m:u. :ira ;otuefis­
tll, com um sorriso e um~ bQa pala.· 
vra nos láb~Cl>, ~nimando e entusias. 
mando as outras Taparigas a seg·uj­
rem o nosso exemplo, 

Tenho tido tanto que fazer com os 
oossl)s 11movimentos de tropas», que 
e.sta sema.p.a me at.;a;~i uns dias ~ 
t:&:rcver·lhe. Peça. ao Avô que descul­
pe, sim? 
· Estamos em guerra contra a imo· 
rn.lide.de Jas praias; encetámos .êste 
ano uma gq.nde «campanha de a. 

. ne;.ameoto moral» do nosso litoral ~. 
querida Tia., embora. as más lín«uas 
afirmem o contrário, m:litas vitórias 
já tem conseguido ~ J. C. F.:= · 

1 ~m tentado fazer muita troça de 
nó.s, oteter-nos ~ ridículo, chamar. 

concurso de elegância, nem so fala! 
Quanto m'!is bonitos não são os nos· 
sos fatos! 

Sabe, Tiazinha, que se esgotam 
em Lísboa, quantos ..e têm manda: 
do fazer? I O don<~ ~ ~ que disSQ 
se encarregou anda muito arreliado, 
«porque as senhoras o deviam tez 
prevenido mais cedo; 3.6Sim não ae 
pôde forn~er coo,veuient~mente ~ 
tempo ~ hor.u.>~~ 

A menina que vende os fatós afie. 
ma que iOdos que vt:m «é u~1 ·ar qu"e 
lhe aá>l e outro dia um dono dou­
tro estabelecimento pediu, por fa.. 
vor, que lhe deixássemos lá um dos 
nos:;os fatos, porque utêm sido mui­
to procutad;)S I! uão tinha neuhu~ 
dêste modêlon... -

Os jornais de modas trazem todos 
fatos d~ banho que 6 uma vergonha:. 
mas as raparigas da Juventude cà. 
tólica Portuguesa, em voz de se dei­
xarem escravizàr pela moda- e acei· 
tarem dOcilmente tôdas as -suas imt 
posições, estão·lhe ditando leis. 

Conte lá. esta ao AvO, Tias!nh!, 
que êle gOsta, com certeza. 

Nós somos novas, queremos ir pa. 
ra a praia brincar, correr, tomar ba,. 
nho, nadar, mas somos acima de tu· 
do cristãs,.. aquêles que 14 f~r~ 
hão-de dar por isso! 

A garantia do nosso _prestígio d~ 
mulheres, e~t.á. u~ respe1tq .que IOU• 
bermos impo!1 

Está certo ter caridade com os qu~ 
(Conttn!UJ M 4.• 2)4f(naJ 

PHOENIX 
C.& Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20 -Av. dos Aliados= Pôrto 
-nos bota de elástico, mocidade mur- ~ ... , -----· .. ·----...... ~·~· .. •-­
cha e não sei que mais, unicamente 
porque prezamos a nOSSi. dignidade 
de raparigas e a queremos defender 
mas que nos il~;:ortal Vozes ... du~ 
certo quadrúpede não chegam ao 
céu, oA:o 6 verd!ide?. - e •as nossas 
afinna.çiíes de f6, de que quer~m~ 
apr~entar-t~OI por tód& a parte .como 
t~i•t4.• e .ex.!gir • noss~ Vl'l~ o am· 
1>-~ente cnstão a que temos direito 
lo que 1á devem chegar d ireitinhas!..: 

Api!Sar de tudc, às vezes metem 
raiva, essas pe!.60as que ae julgam 
cef'illi do espírito, 1Ut dizem 1 .e&el'O. 

vem tolic~ $tiD contai O que todos 
j' dev~m ter tido é uma grau~ de­
silusão , ao verificarem, in loco, quan­
to fo~ deaeabidu e f~ de pm­
póslte, U lU&$ Cl'&~l de ma.a c6S• 
to ... 

Aa Sarcliüu 
alo e•coUúdas e preparadas 
auma f.Abrlca IU!I~enra 

•• pron uma 
buraco. na.11 panelas. tíoaa. ~te., re~;ia· Pastelaria. doces flnos. Tudo com 

Produtos de 1.• qualidade. 
ljl)do ao lume. ál:ll<L fria e a ferver, - A I1QS511. dev!sa é servir bem, para 

Em vão esperaram ver-nos apare· 
cer com os des&jeit?-dos fatos de ba­
nho do skulo passado. Os 11.0!50! 

ANTóNIO DE OLIVEIRA íat"S do c:ónwia., moderaes, ela. 
I Sl!gráUa,semqaerer. 

itreatativelmeate dIz em o • • 

D'·•• mat., -''·me mais, 
ü·me ••11. di-me miil, dá· 

1>6 41 ,·erdadeiro o 4a. ma1·ea Qato Preto, servir semvre. · • 
Pedido~ 11. a~êocja Dowus, Rocio 93.

1 J - Llshoa. 'l'eler. 22382. A Yenda. na.a Imagcn.'> com um metr.J de altu-
Oroi(llri&l!, l'rovlucio, Ilhas UrlcJo. ra a 300$00 !.ó na Sacra Oflelna. Rua 
Qr.Qa ..... 1100• ·

1 
l ~a.uo Col'd.Uo. 82 r/o '-"'· 

I 
pntes • dCS!fio tôdas as tneninas 

Aldeia Nova - Norte j qu~ tomam banbo de umaillot11 a:m 
costas, para u~a corrida d!! natação ... 

,.,._. - Sempre quero vu quem ganha, se eu, 
lf!' Olim.Jli fQl w.IIIJII Dtl,ll CtOIYJ'I 1t elrul E ellt.ãi:l 10 ~ cilwv 

I 

• 



• 

_VO%. DA FATIMA_ 

p e a Da z o Sr., ~ispo ~e Lei ri~ mandou que a intenção da Missa de Comunhão. geral nas peregrinações ao Santuárjo 
_··-···_··_··_···_··~··_···_··_··_···~··_··_da_fa_tJ~ma~fo_ss_e_aphcada pela Paz em Espanha, avisando os fiéis para orarem pela mesma inte~ção 

Há um mês que a Espnnbã está 
tõ~udo inundada. de &unnue <.los seus 
filhos. o 

Qqe pensar de tudo aquilo -
pois não é possível pensar a rrora 
aoutro uss~nto? o 

l}s joruai~ ele cacla dia vêm 
clleios de uotíciru., que dei:s:am a. 
ic~te honorizada. E quando isto é 
a.s~1w, f.:om notícia~ dispensas, que 
Mrá quandcr"'um d1a ba reünir eru 
vglume tõda essa. cloc'ument:l.ç{io 
,\lorrend.a l 

A não ser taln?z o q,u~ se passqu 
na Imensa Rú&úa, nos primeirps 
anos ,Jo t·cgiwe bolchevista, e que 
~ .Europa e o mundo ainda. imver­
leJtal.4-ente conhct.-em, a takcz -não 
ve.nham a conheQer perfeiUuuente 
nuucn, não há memória. nos anais 
de todos• o;:; povos U.o uma <.levasta­
_çj,p ws~i.w, ~o mou,umentos e de \'1-

ilas. Há atrocidnCC's que excedem 
U::i ~ue cometeram o.s povos mais 
bát:l.uuos. Ctrnif1ciua:o que pareeimu 
panl. SCWIH'Ii:t banidas até das pró­
prwg guerras, que nunca se fize* 
J:am com brandurasJ voltaram a 
\el-SC n~1? JA\IS cil-ili&ado, r epeti­
~s lJUr ti>da a. pa.rta onde as hor­
d~u• tocl..-t~gcns c:)ti\•eram à sólta, 
'-Q.tc_, Uu cht:garcm a1:1 armas do 
c~él'C1to a lmpór a ordem e a casti­
.;,ur o~ cr1mmoscs. 

t\ão é IU~u in tt:nto perder tempo 
J1. l'ltar exemplos. Vamos U. !.aiz do 
Ulfll. 

A rdiZ do ma! 
Não á preciso cout:mltar gt~-

400 voh,tOleij pa.ra. enco.q.tr,ar nel~s 
exposta e provada. a. raíz do mal. 
llastu. unt h \'l·inho de poucos c~nta­
vos1 e neto um capitulozinho que 
,w 1ntitula.: ma1ídamento.s da ki de 
pe..,J 

O Catecismo I 
.Aprendem~, quando nos ensina-

14u,a ~ doutrina, que doa de:tO maJL­
d~mcntoa três pertencem à honra 
de. Deus - e ,os outrgs sett !.O pro­
,.@.lto do pró:s:1mo .•• 

dada inteira i ó s9 moia ver(.} ade. 
~ cel'to <1ue de um Indo está. uma 
civiJi~a«;.ão sem Deus - tottthnen­
te .sem Deus, qqe pública e ofici~l­
mente proclau1a e propa.g.ll o ateíl:l­
mo; m~~ qão 6 ,·crdt\do que do ou­
tro l.ac.lo cstej~ uma ci,· ili~açüo 
cristi, totalmeut. crist;t que pú­
blica. e oficialmente prool~rua e pt·o­
pag;ue as doutrinns do cristianis-
mo. 

Pois bem: prc:.:iSt?mos agora. me­
lhor esta. ideia. Coucedautos que o 
mal <.lu. ..b0Cicda4e uctuul contra a 
qual se lan\am as horda~ dos t:.em­
-Deus, não ,·eiu d;~ ausência toW 
de cristiaui~mo uos que !Se dtzem 
tt!·U,t[os1 ll,eAl pu. rejeJ\'ilO total dos 
mandament.ls Ou. lei de Deus uos 
que não :sendo cristão~ pre~nde­
t·am gon~rnar po,•os p.indu. com o 
fundamento dn. treuc;a. em D<t3us. 
Mas oonf'essemo!f qua !>e niio haYiu. 
ausêncíq, total du nceitaçio dos 
~~andamentos da. lei de Deus1 ha­
\"la a rejeição na prática dos úl· 
tiruos ,sete, ua<iucles que se referem 
no prO\·eito du prÓ:l.lruo.,. 

Tulerava.·se1 era. mesmo chique 
afectu.r·se um certo religiosismo, 
quau~ am; três primeiros ruund<\­
mentos1 qua ::.e r eferiam à honra 
de Deus. Mas quanto aoti ·outros 
sete, àqueles cm que e.:.~ava. o pro­
.veito do próximo, leis e costumes 
pareciam apostados em os de~aeo­
nhecer, em o~ ,nenqsprezar, em os 
violar ... 

Educavo.m-se as crianças nas Cl · 

cola_s sem respeito a pais o mães, 
sem fund.a.mento nenhum moral em 
que êsse respeito ass.eutasse1 qu~r 
t>al'a. COIU os pais quer para com o 
próximo1 poJ·quo Jie ba.nía. Q fUJlda­
mento religioso· , deixou-se fav.er 
propakançla de Ódio e extermínio, 
anunciando-se · claramente progra­
mas de matança; corrompeu-se POJ.' 
todos os meios a moeidade e exal­
tou-~e por tôda a parte entre os 
adultos a lt1s.úria1 o roubo, punido 
qt.J~ndo a delõC:Obertp1 praticou*~ 
em mil forP1U nas relações sociais i 
falsos testemunhos, cubiças de pes­
soas e coisas do pr6ximG - numa 
pala.\·r~ : os outros sete man<]Q.men-

Os outros sete ... 
: tos - fu..se dêles tá boa nza ... 
) Q\,lanQo, pa melhor das hip6tesf!~ 1 

&e não negavam tebricnmente, vio­
lavam-se na. prática ... 

A rafz do mal que afli~:e e innn-

d~ ~· ••ngu. "·sociedades contem- Mandamentos 
poraueas está n1sto: qq.e se JUlgou 1 
tier possível - {já. não fnlo dos co-

e remédios 
lllUDistaa que nio reconllecem os 
dez muudnmeutos)..,.....,a.ceite,r os tr.ês 
mandamentos e desprezar os outros 
1011>-·-

Quaudo &e diz e se ~&cr~:1 e agora, 
que a. luta que se está. travando 
~m Bspnnbn. ja. não é só uma. luta 
Interna. e:utJ:e duas eorrentes de 
opinHio daquele país1 mas sim a lu­
tu. eutre duas ti\7ilizações : entre a 
uclvilizaçãou dos sem Deus comu­
n istal:l, e a civiliz.a~·õ.o cristã - diz. 
-se ll_w~ irase que sgrada t1 primei..­
J'A vjstai que paf~e el>pJ'iuür UP.\4 
grande verdade, e que por isso se 
rcvcte sém e:s:amo. 

ilu" nã.o é verdade, não é a ver-

Gr.a os mandnmento.s dn, lei <le 
Deus eram o remédio, que Deus ti­
nha. receitado para. os males da so­
ciedade humana .em todos os tem­
pos. Porque Deus criara. os ho­
mens e sabia bem o uso que êles 
poderiam fazer da liberdade e 9.ue 
u JocieP~Jdes huiU&nllS estar~am 
sujeitas a doenças, e a. Sagr;tda 
Escritura lá diz que D~us Jez c:~ 
TÚVel& UI$ flUÇúe& .. , 

Üi e:ran4es trataçlcs de econo.. 
mia. e 'luestões _sociais não dizem 
outra t'O.uta por outras palavras ... 

B. ii. lM•ç& 

Graças de Nossa Senhora da Fátima r- - f · 
A v i 5o ~~~ta~~,;:.~;g~oh~!~"cori~~~!o" :.~=~%~o~~~;fota;lrei~·.J~~ 1110~0 mtnu os DO ~UV8~0 

mo.s mais uma vez os seus remé<Uoti çipalmeotc na. pa.rte tQ.terlpr do cor­
d-, cati:1 vuleram. po. A-pesar !i~ todos os cuidado~:~ e Não ê pos•ível publicar os 

rel~tórios das graEas logo q.,e 
são e,.vi~dos à Redacção. Por 
isso ficam arquivados esperan­
do a ve"' d~ sua publicação. Os 
que actu~lme~te vão sendo 
p~blicad9s estão já à esper.a há 
cerca de dojs anps. 

NO CONTINENTE 
Agradecimento 

Em 10 de Setembro de l93i to! en­
viada. a. esta. Redacoão a oogulnte car­
ta. COJ!l pedido de publlcaçãq: 

«Graças a Deus Nosto senhor c i 
Sant.issim:l. Virgem Nossa Senhora du 
Rosário da. Fátlma por me.is um~ aran· 
de graça que do Céu recebi: 
~ .5fl!r1a havU. bast~Lntes mêses Pu~ 

ma. forte c1·upção no rbsto. Tendp 
feito vê.rioa trataruentas parecll\ ter 
der,apar.?c14o o mal, mas paseado 
:pc:n.'co tempo voltou a manUestar-sc 
com maior Intensidade e então já 
r.ão obedecia no med.ican;~ento. Eu es­
tava desanimada pois vlo. com trls­
te.ea. que J:C levantavam pelM e as 
manchas vermelhas e as borbulhas au· 
n:.entav.:an cada vez mais apnrecendo 
~mbep1 nas pálpebras o QJJ~ bastan· 

te me essustcva. No ,;nte.nto. desde 
o prinpiplo I.~ia a. N.• Senhora que 
se dlgnas:;e deçnrar-me um reruédto 

.::ne curasse. 
1\lg".:ma.s F~zoas aconselha-vam-me 

Q.Uc consultasse um especialista; ou· 
tre.s acc:;nsel~a.va.m.-me ..:> uso da Aau:J. 
de Nossa. Sedlora da Fé.ttma. Eu, pe­
dmdo sempre a. pr::~teccão de Noss.a 
Senhora, la esperando qu~ & medicina 
me curasse. :nas o meu rOsto c.pre­
sentaya..Ee de tal maneira. que, por 
11m, até me custava aparecer na. ?ua 
Assim passei desde Julho do e.no JX1.5-
sado até ·Mato do ano corrent&. Mas 
no dia 13 de Maio, quando rezava. ao 
melo dia, sentl. uma fé mais viva. e 
uma. confiança sem limites na. pro. 
te.c~ão dQ Nossa S?nhcr~ que vezes 
sem conto tem vindo em meu auxilio 
e prtnciplel nesse inst:mte uma novc­
n., em honra ciAt Nossa. Senhora. da Fâ­
tl.m!i> $Upll~n,çl~lhe me alcançQ..sse de 
seu diviQ.o Filho a. grande grarr.a. da 
minha cura. Principiei a. ba.rihar o 
rOsto com a. bendita. água. da. Fâ.tlma e 
EJ. beber U!,mbém alguma, fazendo a 
pron:essa. a N.a Senhora de publicar 
C[tQ l!otfcla. na «Voz da. Fátlma~ se • 
minha querida. MAe do Céu me oonce,. 
deSSe o q_ue eu ).he J:-adia. Santo r~ 
médio que Deus se dignou enviar-me 
pela bel}.dita. Mão de Sua Mãe San­
tlaaimaJ No dl& segulnt• prinetp&et p. 
~ntir melhora!i QUI de dia para di& 
se toram ace~tua.ndo, e hoje estou cu.­
re.da., pelo Que, cheia de gra.tfdAo dou 
sempre multas graQ&s a Nosso Senhor 
e a Sua e llQSfõa Mãe rd"$!1& Sap.tr.st~ 
ttlJL Nossa ~nhor,a. do Ro~rlo ~ 
l"á.ttma. 

Alcanhõee, Setembro de 1934. 
Maria Lttisa Gocttnfto Leiria 

Inflamação nos ouvidos 
Havia mal& de 20 anos que eu sofrifl 

de utnll terrivel 1n!la.rr.açio QOS ou­
vidos. 

Em pequeno doeram-me muito 
deitando nojento pus, ficando de ~l 
forma Q.UD num <leles abrll..l--88 uma. 
ferida Q~ QUé.~i dtàriamente deit~ 
va abundante pus e me Impedia o 
ouvir. O outro ouvido do qual ainda. 
ouvia, bem coq~.ecou tllmbéqt a in!la.­
ma• fechandq-ae-me de vez em QU8ll­
do a. ponto de por êle também Ja não 
ouvir . 

Comecei ent!i.o e. eon&ultar os espe­
cialistas de doencu dO& o~vldos; fui 
a wn que me mandou aplicar gltcet1-
na fêmea., á~ oxigenada. ete. !'lz 
este-s tn:.tamentos dumnte seis llle&ea 
seguidos mas qué.s1 sem resultado. 

FUi em seguida. 1rt outro es1--.ec1alista 
vêrsõs tnãS como os outl'O'a, .eem I'fP" 
que rr{6 prescreveu medlcamentos dl-

Nceta. altura, depois de tanto tem.- êlo do seu médico assistente, nAo 
po de tratamento e d~ lanta. des~~ obteve de&C<t.n&o ulgum senão depoll 
feita sem resultado, lembrei-me de de se !rioc1ooar oom o. agua. do San­
recorrer e. Nossa Senhora d& Fi.Uma. tué.rlo da. Fá.ttqte.. A cura nAo se th 
pe:;Undo-lhe de todo o !llCU coraçíio esperJ~,r e, itaçns a N.• Senha~. ,des. 
que ou me curasse os meus ouvidOõ de entAQ não ma11 -sent1u tiio horrf­
ow ao menos me desso ala'~aa me- veia dort"s, dizendo .sentir-se Já com­
lhorp.s. Os soccorros de Nossa Senha.. l))etamer:t~ bem. 
ro não se fizera::n esperar pois, logo - D. Maria .losé da conceiçlo -
no dia scsutnte eucontrel scnsfvets Sarzedela - Anciao1 diz que, em vis-­
melhoras que de dia. para. dta têru tn 4umo. pancaQa de que fôr& vf~l­
q.umenta.l!o gre.çn.s à Nossa boa Mfte tna, 13e lhe tormara num tios bracos 
do Céu. Com a publlcação 4esta gra- um ubcesso enorme. Os mêdlcos da 
çn. na .voz da Fátima» Que prometi 1\s.- região dcchtm.rd.m-lhe que só em Coim­
sinar por tôda a mlllha. v~da, fica as- bra poderia. ser convenientemente tra­
slm cumprido o resto da. promessa. tado, e que era. necessãrla. a maior 
QUe ftz à Nossa. tão boa G qQer1da ugência, altás correr1:l o .perigo de 
Mi\e do Céu. ter de sofrer a amputação do braço. 

Escadinhas da Portn. do Carro-Lisboa Ao ouvll· estas coisas entregotJ.-se tme­

lltarcoztno Jacinto 

• • • 
D, Maria Dion isia Fr:rreira - PôYto 

-·diz: «Tendo alcançado duas graças 
muito 1tPI.V:rt\'ntes por intermédio de 
N.· S.u. da Fatima e tendo prOmetido 
publlcá-la:s np seu jornal, vsnho mul­
to reconhecida. agl'fldecer as cur&s qu~ 
me forar!l conccaldas.» 

o. Zulmira da Encarn~Joto-Liiria­
diz: cVenho por ést{' melo Qgradecer 
wna. graç::~o particulat' que recebi por 
lntermêtiio de N.' S." do Rosé.rio da 
Fâ.Uma.» 

Joao de Oliveira - Ollva is-Lisboa -
tem uma fllha - M.a Adellna de Je-­
sw - que durante um cno tinha. 
contint~.a.mente ataques QUe a. proa­
travam. Chegou a. perder o andar. Os 
rem~dlos não a curavam de maneira. 
que cs pais, J~ quásl desanimados, 
recorreram a N .a s.· dando a beber 
A. menina a il,gua. do S:tntué.rlo. A 
dcente obteve rápidas melhoras que 
velo agredcce;.· n N.• 6.& no Santuá.­
rio da Fátima.. 

o, Maria tia Conoeiçlo, - Moita 
Santa -diz: cPeço a. fineza de publi­
car no jornal a. teguinte ara&a. e vA­
rias que Nossa. Senh:>ra.. me tem con­
cedido. 

AcP,ando-Ille eu durante 16 meSflll 
com fortes dorE:s de estômago, que 
não coliservava. a. comida, nem. mes­
mo leite, e ten<lQ cOllsultado Q médi­
co Que por vãrlas vazes me receitava 
remédios que ainda me aume-nta.v&m 
me.l.s as dores, vendo ou ,que d~sto 
medo não lograva. sa.üde recorri a. N.a 
s.• da. Fâttma. pedindo-lhe numa no­
!t'ena. que me melho!'B.SF.e de forma que 
pudesse comer de tõdas as comidas. 
Tendo-me achado boe. agradeço a g~ 
ç.1. que N.a. s.• me concedeu.» 

D. Maria Adelaide - Lisboa -
~ndo reocbld? uma graça. de N.• s.a 
da Fãtfma. vem J:'C:(lir a publlcação 
n :t. c:Vo:5 dQ. PU.tma. a-fim-de tornar 
pUbliCo Q teu reconhecimento parJl 
cem a. Mãe do Céu. 

o. Branca .losefina Lima L, -Lisboa 
- agradece .i. S. S. Virgem, N." St 
da Ft\tlma. a. graça, de, por sua. In­
tercessão, Óbter a. cura de uma doenQP. 
1.,;.m t3Jlto gra'lt: de que ~u marido 
fot atacado no ano passado. 

- João Batista Fael - Portalegre, 
diz: - cCheio de reconhecimento p.­
ra com N .• ..s.a da Fátima., agradeço 
pUblicamente no seu jornal. come 
prometi, diversas graoas particular~ 
que por tão boa. Mãe tne fomm dls-
pens:ldas. _ 

- o. ~ndida Lemos - Povoa de 
varz:im, dt.z: - •MUlto reeon~clda 
para com N086a Senhora tla. Fé.tima 
a.a:rade~,;.o, oomp prometi, por meio dp 
!*!U Jornalzil)ho, dlveree.s graças que 
por ti.o boa. M!ie alcancei d& Nosso 
Senhor.• 

- o. Maria da conceiolo P. Fortunll1 
- serzldo - G::tia agradece a N.' 
s.a da. Fâtima duas graças tempo­
rats que alcançou do Céu por sua. 
maternal protecção. 

o . Regin·a Lampreia - Beja. agra.­
dece a N .• S. • do Rosã.rio dtl. Fátima. 
uma. sraçe.. que lhe fol concedida. e 
que, cltz. ser de grande utilidade pa~ 
a. sua familla. . 

- o. Mar•a Madalena Ferr81ra de 
Vasconcelos - R iod~tdes, pnvta. um 
ano, diz, nã:o podia descansar por cau-

dlat;:uneute !\ prot.ecção de N.• S.• da 
Fátima n. quem tt:z as suas promes­
sas, e, graças a Ela, obte\o·e a. cure. sem 
que 10sse necessá.r1o sair de sua ca­
sa pa1-a. Ir aos médicos a Coimbl'a 
comv lhe hav1n sido dito. 

- D. Mariana Pontes Saraiva- Frea. 
munde1 durunte três anos, d,iz, foi 
,·fttmt. de vâ.rlos ataques que a pros­
travam por completo. Qem como dum 
sotrtmcnto no estômago que a não 
deixava tomar os alin::.entos de que 
nece&&!t:lv& para. a conscrw.çiio da. sus 
e:dstf:nctll. Depois de t~r recon1do, 
.!õCm resultado à. med!cln:l, recorreu 
também a. N. • S.a. da. Fátima de quem 
obtc\·e a. saUdc de que tanto neces­
sitava. e que reconh..:cidcmente aqui 
vem agradecer, 

- U. Eulália Vieira Casais - Gaia, 
tendo recebido do ~u duas graças 
por int:~rcessão de N.• S." da F'áttma., 
pede aqui seJa. m anifestado o seu re­
conhecimento sincero por tão valiQ# 
sos favores. 

- O. Maria d~t Jesus - P6tto1 ob-­
teve por interméalo de N,a S.• da. Fâ.­
tlma um fe.võr multo grande dO Céu 
pelo qual deseja. manifestar aqut o 
seu &eQ.tldo reconhecimento a. tão 
boa. e misericordiosa. Mãe. 

- O. Laurinda de Jesus Valente -
Santiago da Guarda, teve uma filha. 
Que nàsceu com um grande defeito 
corporal. Invocado etu seu fa.vor o 
auxilio da Mediação de N.• S.a da Fti..­
tlma a quem !ora.m feitas algumn... 
promessas, obteve a cura de sua fi­
lho., favOr êste que reconhecidamente 
~ul vem. a'gradecer. 
'· O, Maria do Carmo Machado -
(1Jhto1 ~creve dizendo o segutr.to: -­
«lr.do à Fé.tima. no. }."l!regrinação d~ 
Mato de 1933 declaro ter sido contem­
plada com uma. graça da. Virgem Mãe 
do Oéu. Foi o seguinte: estava impos­
sibilitada de ::mdq.r como o prova o 
atestado do meu médJco as.siBtente. 
Quando fui para. o pavilhão dos doen­
tes para af assistir li. S. Mias& e l 
B6nçlo do 88. sacramento ia ampo.­
ra.da po~ duas serv1tas, por não poder 
and~r sem auxilio de nlg'-Jêm. Aca­
badas as cerimónlaõ senti-me maís 
forte e comecei a. and2..r sem a.uxillo 
de peS&O& alguma. De entio para. cá, 
hé. Jâ. um ano, tenho c.onttnuado sem­
l'r& bem. 1 

:Por Uo grande favor, rendo 1\ Vir­
gem S3utf11Sima. as mais fervOol'osas 
e &lnccra.s acções de graças. 

D, Jr1aria Teresa Le itlo - P6rlo, 
obteve para ·.tm sacerdote seu tio um 
lavür multo grande por intercessão 
de N.t 5.• da Fátima. a quem deseja 
render e.qul as suas sinceras acções 
de graças. 

- Joio Correia da Sil"a - Para· 
flh,_, de Ceia, tendo alcençado ume. 
~rraça. temporal por intercessão de N.· 
S.a da li'átima., •sradece à. Sua. Celeste 
Demfeltora. o grande favor que lhe 
alcançou do ceu. 

- .loaquim Ferreira Maria -Pedro­
pm Grande, durante um periodo de 
nove anos, diz tc'r recebido por tnter­
cesMo de N .• S.a da Pátlm& divers&e 
graças espirituais e terQ.porajs que, 
reconhecido, aqui deseja publlcamen-
te agradecer. ' 

- O, Margarida Valente d1Aimeida 
- Gaia, ter..do recebido por~ in(frce&-
aão de Nossa. Senhora 4&. Fátima di­
versas graças particulares, deseja, cu. 
mo prometeu, agradecê-las publi~ 
mente pov. meto .da. cVc;;~ c!~ lf'áttma~ . 

O fermento de Cristo 
O comt:P-dre Reinaldo, cxpli· _priedad~. Jt yer como na Espanha, 

ca-me uma co1sa?. l<ra~, Bél~iq~., etc. são poderosas 
Duas que seJam, ~ eu soubc:r, ~!I JJiventudes socialistas e c.omunis-

oompadre Simplicio! . ~· O!l ~n~ o com~dr~ que os 
- .sab~ com certeza. porque and~ Aorrores da nossa ,vizi:qba. nação nãq 

enf~nnbado no a~sunto . Qu~ vem a obçd.{SCe~ ! um plano or~ni~~ 
ser IS\9 de }AC, ]EC, )IC, JOC, JU<? pelas f>ssociações vermelhas I, 
Tenho v1sto esS<l$ c01s;s n~ JOq1a1s, - ~iPl , isso ; o qui! s~er~ ouvi 
mas conf~sso qu~ .nun~ Ove qued! dizer1 E Q mesmo ~ns~ das greves 
para dec1frar ad.ivmh~ nem ~- e Pesordtl}S qpe tepl havido DOU;tras 
das. _ Agorª' u~ para. ai abrev1~- .PiÇ,ÓeS, cQmo ~ FJ1lQ~ p ~ Bélgi­
tiJr"s pq.r~ tudo quanto há e m~1s Cói: •çho .qu~ tu4o aquilg • mexido 
alguPlêl çoisa, ;J. ponto que só qutCJ. Ptl~ t:<Wi: ~oc~~õ~s, ·· · 
estiver em graça d~ Deus é que os - Tal qqai, J:Optpadre. já veja 
percebe. . que ps feU!J conhecimQntos não sã~ 

- Em graça de Deus prfCisaiQ.Oj tã.p ~im,l•s ço~o p seq noiQe ind.i­
tc?9S de and~r, com~dre Simplício. c,a, 1• 011, SI os ~\IS fje agrqpam e 
Nao pa~ c::\~1únr erugn)aS, mas p~~ .Atgalti~ PJU<~t p mal, ~ãg teremos 
salvar a ah:pa, que é a charada p1a1s ntls obrjp.çãQ de nQs ~grupar e pr .. 
importante que l:iOmQS cbam~dos a ganiu.f Pflfi 4 bem? · 
rcsolv~r... -. Sim, é razoável; mai eotãp qual 

- Conco~do, mas o COJ:?padre po- vem a. ~er g fim das Juventlldes ea.. 
nha*me aqu1Io em pratos lim~. qu~ t:ólicas?, · 
eu para ? Natal mando--lhe a. casa um - EtQ primeiCQ luga r, folllLlr çcis-
quebra-pmhões... tãos. instruídos ~ .sem vergonbii- de 
_- Se íõsse um pe~: .. Alês eu praticarem ~ sua fé. Depois, dar fôr-

nao lhe levo nada pel~ hçao. Ora va- ça. ~ união ~ gente moça, pafi' que 
ffiOS ~á: . r quere dizer Juventu.qe-. fCSISta ~ OJlda de d~smo~izaçâo que 
A. stgn1f1ca Agrícol~;. C. católica. tudq @.Illfaça~ 
Po~tanto, JAC lê-se ass1m: Juvulu- Além di~o. fazer de cada cristão 
d.tJ _ Agrdria. Católica.. ~o as asso- u~ ªpósíolQ, pa.ra. conqp.istar p seu 
e1açoes dos JOvens lavn:do.res ou que ~!o. O!$ seus anJigos, os st::us cole­
no campo ganham a. sua v1da. .. ps dq trabi!)bo, pªm Cristo ... E 

- .A..h! agora entc~do, porque J'l quandQ .iS assõçiaçôes operárias ::;e 
me fala em por:uguêsl E a!i out@s encontc~em em plenQ desenvolvi .. 
letras também. sao Juventudes,( mentQ, poderão também defender 'os 

- Nem .ma1s n~m menos. JEC é s~us interêsses temporais. 
a Juvmtude Escolar ~atólica. A~~an- - Mas. compadre Rein~ldo, não 
gc os estudantes de liceus e colégu}s. lhe parece qpe biJ.s~ria. umi asso~ 
HC: é a..piVentudç lndepeudent• Ca· çjação para. tpdos os católicos? -
tól1ca. Sao aquêles .que pertencem à - N~o. Cad~ çlasse gosta de se 
classe burguesa, md~pcndentes do a.SSPciar CQl:Q os da mesma. classe. E 
tr.!balho, que nem sao cs~udf!ntes, ~ influ~i!lt de cad; um sQ 6 efi<;az 
nem lavradores nem ope~nos. J.9C no próprio meio, na ela~ a que per­
é a ]uvt~ntude <?PertirtCJ · C"~ól.aca . tence. Os faPricantes hão-de ser os 
~n:"preende. operá;1os de fábqcas e apóstolos dos fabriqmtes, os es.tu. 
ohcmas, ca1xeuos, empregados, fun- dantes dos estudantes etc 
c~onários. públicos e a~istas dCI yá- - E ~mbém há Para ~s casados 
nas profissões. ]UC é a ]Hventude e ~ IS mulheres~ --
Universitdria Cqtóltt:a . São os douto.. - .....: Há, com~dre: Há as Ligas pa­
r~, os estud;mtes dos Cursos &qpe- ra. homens ~dos, para muiberes 
nores. . casadas, e as Juventudes feminuias .. 

:- - ó compadre Remalj:lo, parà qq_e -. M!ls antig~mente nã~ era nada 
sao essas J u.ventudes tO<!as? Pira disto, com~dre Reinaldo! 
~atar. es~anhó1s, se êles y1erem por - Não, não. compadre. .Ma.a Dão 
al aba

0
lxo. d . v! ~nt;as coi&a.s no.vas no cnundo?J 

- campa re está a bnncar, mas Antigamente também não havia au-
oihe que a mocidade de boje tem tomÓ'IIeis, nem · electricidade nem 
u~a. ~erra. tr~11_1e~da a. ~ostentar, telefone, nem- ªviões, nem rádio! O 
Sao ?JUitos os 1n1m~gos que tentam Q}undo nunca pári e nós, os católi: 
desonen~-Ja. S ~ cmefQa. des~or;tlj.- c~. temos que lhe 1!-COmpanhar a 
z~dor, sao os h':·-ros e JOrna.ts ím- marcha, 5;e não queremos ficar para. 
ptos, é o comu~1~mo :m tOdas as trás! Hoj~ todos se organizam para. 
suas formas e fe1bc;>s, sao os resp~i- tudo. até para. jogar o foot-ball; 6 
tos humanos, é a. propagan<!J. que se oreciso que os católicos se organi· 
~az por tOda a pa..rte eontra a Igre- iem parª' defenderem a. sua fé, para' 
Ja. e ª' sua. dO~tnna, é a C!;)rruçâo ajudarem o cler~. que bem pouco é,· 
dos costumes, sao as modas provoca. a cristianizar a sociedade, e para. dar­
deras,. é a desvergonba das praias.. mos fOrça uns aos outros no - cum­
E o p10r é que o ~al está. organizado primento dos deveres religiosos! 
e trabalha P?r ahstar. gente debaixo Ao ver ~ nossa. união, que faz a; 
d: s~a bandeua ~tâ.mca. Há assada- f&rça., o mundo respeitar-nos-c\ e ad: 
çoes. de propó:.1to para guerrear {1. mir.lr-~·á, os covardea e medrosos 
IgreJa e roubar li crep~a b cria.nÇ45, resolver-ae-io a. vir Q.té nós e a se­
aos estudantes, aos jovens, outras cieda.de há-de ir levedando com o fer· 
par,. P~mora.liqr ~s raparigas e mu- mento *de ~isto, · até que haja ~ 
lheres, outras para combater a fa.. só rebanho c um só Pastor! 
!:Uília, a .autoridade, a pá.trlê, A.JlrP: .,~~-. ..,..llf, ," ~n(slo 

cu I to de N. Senhora da. Fát1 ma Nota do Mês Pois, lS~ d_uas mitos erguidas 
ao Céu derrotam maiS tnlmigos 
do que um ~xérctto bem apetre­
chado e aguer.rtdo, qual não se-­
rá a !Orça dessas mesmas mllo3 
suplicantes munidas dessa ar­
ma misteriosa e diV>ina, cujo al­
vo é o próprio Coraçao de Ma­
rta e indirectamente o de Je­
~us?l 

NA ALEMANHA 
No Oriente Alemão 
Na véspe:·a do di~ 13 de Junho 

C<llll 11 aprovação de S. Em."" o 
Sr. Cardial Bertram em Tinz 
1. . \.:. .. rlt es..au • .colocop-s.e 
nnte S. SO\ene peVQÇãO da tarde 
no altar mór da !sreja p~roqulal, 
a estátua da Rainha dD ~19 
~amo orago. A .;mtlga !gr~Ja c!S­
t.Ercien.se é consagrada à. Assun­
ção de Nossa Senhora. Assim ~ 
~or!lllu agora 'l'inz um novo S3Jl· 
luárlo da F;l.tima, que é o pr~. 
melro na parte oriental alemã. 
4-x;>e~ar-de todos os ob,stáculos a 
~xcelsa !la!nha cto ROsário ttcou 
<~Jdo Piidroelra de Til\z, pois 
~e111pre é e será verdaele: Marta 
v~nce! ~ ela 11uem escolhe os lu. 
gare~, dQnde a sua aCÇ~ bené!l. 
ca )Ol'epararâ o !'e\llado de JIOQ 
Filho. 

o rev. pároco Jor~e Bujakows­
ky numa tocante alocução co­
nmnlcou. em primeiro lugar, aos 
seus paroquianos a graça. de gue 
ffilffl obieeto. Enqu;mto "" clln• 
tova o belo cântico ... ~v• Maris 
SteltB>, benzeu a im~ge"l que, já 

' l 

f 
do alto do '!ltar-mór, olhava pa. 
ra ps ~elos. (~ o que mail; ca­
tiva e'!' Npss~ Senhora da Fáti­
ma. é que olha com tant,. bonda­
de ,Para. os homens, os 5\lliS fi . 
lhos!) Depois cpnsagrou a Nossa 
Senllora, numa breve fórmula, 
todos os lares (la p;uóquia, ass m 
como o lugar, as casas, o g~do e 
os camPQII e sQilretl!dp ~· almas. 
O teçho !la> festlvld~li• foi qepots 
uma procl84áo Ál' v~las em yolta 
d~ jgreja, ,llei\IIjdO O ll)Od!lo QOS 
grandes ~ant~artos <le 1'41i+1!'- A 
Ben!)Jio 1111 santii!Simo flacramen­
q, com Q •I..apdate> e 11 <S,Ivo> 
f~l 9 eqcerrarMI\to 1!1\ prpcl•­
I:W, 

Q14elrs. l'ill~ Jllostrar-8\l 11ra­
dectdo 11 Ralllhp. PQ R<~sárlo pela 
escolha que ben!gnam~lll!l fê~ da 
!lOOila fre&\lesta! Queira tambérr, 
Ieda a pa1·1e oriental ll.!emA, e 
t6da o, !!!Irei& alcai\Qar a sua re­
uovaçlo peht mcrc6 e bonda.de. da 
Medianeira de tódas a-s gra~as! 

Em Radolh:ell 
A oerunda fet;·a, dll Páieoa da 

1936 ficará indelcvelmelltJ grii>· 
vada. na. memória dos devotes de 

• ••~allaha d.\ O.....t.o &QI Jla<lolbcU - Alent&J~hll 

Nossa Se!lhora da F~thjia deRa­
dolfzell e arredores. 

Esperávamos ansiosamente o 
lila 13 de Abril para, pela pri­
meira vez, nos ser dado depôr aos 
J1ês de Npssa Senhora da Fátima 
a.B Iiassa.s orações, os nossos ro­
gos e o nosso amor. 

o alvo da peregrinação era a 
lindlslm:J. Capala da floresta con­
sagràpa ~ l'f= Senhora das DO­
res, Oilde, no Domingo dt :~::ti.h06, 
primeiro d!J. desta novena, !Ora 

Em Maria · ~ain (Allgau) 
Já há bastantç tempq que III! 

Igrejas de peregrinações sõbre o 
Kobel parto de Augsburgo e em 
wemding ao norte da diocese dt.! 
Augsburgo a)Jriram as suas por­
tas aos amigos da Fátlma. 

Desde 13 de Abril de 1936 os 
devotos de Nossa Se!lhora da 
Fátima reünem-se também no 
sul d~ diocese tectos os dias 1~ 
do. més e para êste fim escolhe­
ram o ant;i~o e vener~do San-

C sanruano de Maria Rai;, centro de devoç~o 
a jlloss~ Senhora da Fáti111a 

colocada e benztda uma singela 
imagem de Nm~s;:L Senhora da 
Fátima. A está~~ assenta sõbre 
uma peanh~ de carvalho il. ''Olta 
da qual foram colocadas 13 ve­
las simbólica. !onn~11do o ;no · 
nogro.ma de liossa senhor;_l, 

o conjunto, adornado de d~U­
~"11 flóres broncas. produzia 
uma maravilhosa tmpres~ão sO­
bre os piedoso& peregrinos. Ti­
nham vindo çêrc;> de trezentos 
cantando e reEando do mais in­
timo dM seus comovid~ cora­
çOes. 

Respirav&-se em tudo a p!."e­
sença. da Mãe do C'!u, a sua in­
tercessão e o seu amor. 

Ali, onde tantas Criaturas pie­
·dosas e confiantes fazem ecoru: 
as suap preces e cân \ii c os em 
adoração a Deus, não pode Ma­
ria Santíssima deixar de aten­
der os nossos rogos . 

Em silêncio, prometemos voltar 
sempre e cada vez em maior nú­
mero thelos de ft e amor. E 
quando, finalmente, ao toque das 
~\v~ .,.M?.rta.s:.· o pequeno sino 
faz ecoar, no melancólico entar­
ê.ecer da floresta, o seu (:E o Ver­
to se féz. carne~. a sorridente tlo­
:esta, as ervas, as flores, os :.n1-
ma1zinhos e a criação intet:·2 
suspendem por um momento, a 
respiração para, a s~u modo, re­
zarem as (:Avé-Marias.,. 

_t_u_á-r!_o_._m_o_r_ia._n_o_d-:e--:~c:~c-a-:rl,-a-::R~a-.-ln ; 

que está situado a meia hora 
d~ Nesselwang, sôbre um.a mon­
tanha de 900 metros de altura 
e qU2 oferece uma vista magrú­
fica sôbre os montes do Allgãu 
e do TJrol. Para a. primeira sole­
nidade da peregrinação da Fáti­
ma: que se efectuou na 2." feira 
da Páscoa, com sermão, procis­
são e MiE~ cantada, aparece­
ram, a~ar do frio invernal, 
uns 200 peregrinos forasteiros. 

No dia 13 de Ma!o subiu o nú­
mero dos 'romeiros de fora, a 
400. 

Alegres cânticos marianas en­
chf"i'am o vasto recinto da nOfSa 
igreja. na qual se venera há sé-· 
culos Nossa Genhor:i4.. Do mesmo 
modo produziu geral contenta­
mento ~ grande entusiasmo pe­
las acontecimentos da Fáttma. 
urna conferência com projecções 
que, duranl;{o C:.uas horas a sr." 
Doutora. Grommes, de Muntall 
(Leonrodstra~e 47J, teve a bon­
d~de de Jal!l!r nuJlla grande sala 
da hospedaria. O terceiro dia da 
Fátima 13 de J unhe> em J,l:ar!a 
Rain paS&Ju-se mptto bem. 

Houve sermão e, em seguida1 

~issa. solene cóm o Santiasimo 
exposto, durante a qual se can­
taram cànticos ao S antíssimo e 
a Nossa Senhora. 

NO PAíS DE CANOA 
(África Ocidental Por-Profurtdamcnte comovidos e 

subjugados abandonamos a Ca-
!Jel~ c a floreEtll, traz:!'l\do para _ tuguesa ) 
nossas casas as bênça.oS' da Mt\1. i Gana a csi-a :situada a 253 Km. 
lkl Céul . 

1 
~ ~~i' C9Sti!o. •l.C!d~ !L~ Unb!\ do 

caminho de ferro de Lobito pa­
ra o Congo belga que atravessa 
a col~nta pOrtuguesa de Angola 
(Afrlca ocidental portuguesa) na 
direcção de sudoeste a nordeste. 

Todo <> pais de Ganda, cêrCll. 
de 150.000 habitantes era todo 
pagão em 1927. As Mlsstles vizi­
nhas - Huna e Caconda ao sul. 
Huambo-Qu!Pelo e B:Plundo a 
lfste, Novo-Redondo ao norte -
t.õdas com falta de pessoa.!, ti ­
nham bastante que fazer com a 
evangelização do próprio terrf­
tór!o. 

Solicitado p,x multas supli­
cas, Mgr. Kell!ng, exigiu de ou­
tras Missões o sacrifieio de dois 
Padres e dois Irmãos, e mandou­
-nos em Julho de 1927 para o 
pais de Ganda. - Puzemos com 
o consentimento dos Superiores, 
a nova Missão debaixo da pro­
tecção de Nossa Senhora da Fá­
tima, cujo culto naquele tempo 
se estendia em Angola e o futu ­
r'> mostrou que noo dirlgimus a. 
uma excelente medianeira e Pa­
droeir a. 

O Govêrrlo ajudou-nos atguma 
coisa nos pr imeiros dias da fun­
dação, segundo a sua po.lítica. 
colonial modelar. - Os nossos 
dois Irmãos puzeram- se logo ao 
trabalho, um como provisor p&ra 
nos arranjar os aUmentos pre­
cisos, o outro como mestre de 
obra para construir os edtficios 
r,ecessãrios. 

Em pauco tempo se fizeram 
uma C'a.pela prov1sôria, uma ca­
sa para o ~oal da Missão e 
uma outt·a com escola para os 
a.Iunos da Missão e os órfãos, as 
necessárias oficinas (carpinta­
ria, forja, alfaiataria e sapata­
ria) e um forno de tijolos. - Un1 
doi Padres ocupou-se na direc­
çi\<> da M!$Sâo e a Instrução dos 
50 alunos, que formamos para 
cateQulstas no Internato da .Mis­
são. - O outro Padre princl·· 
piou com as viagens avostóllcas 
para erigir escolas em todo o 
pafs, IY.Jr meio das quais se de­
sellvolve prõprlamente a acção 
!tr.odlata da M!ssã.o. A Providên­
cia divina permitiu que encon­
trassemos alguns jóvens dóceis 
que sabiam ler, e nos ped-iram 
para ensinar o cato11cismo na 
sua &Ideia, lnstru!mo-los o me­
lhor posslvel para o seu impor­
tante cargo e junto com os mes­
tres pouco a pouco formados na 
escola da Missão, tornaram-se 
em breve um precioso auxiiio. 
- No N~ta! de )929 pod!amos 
já baptizar os primeiros 80 bem 
preparados catecúmenos. O !lÚ· 
mero das escolas já passava de 
100. - Quando em 1932 veto um 
terceiro Padre. éste já poudo 
ocupar-se especialmente no ter­
ritório do norte da nossa Mis­
são, separado do sul por gran­
diosas montanhas e por isso de 
ditlcll acesso; e fundou no ano 
seguinte a Missão Independente 
de • Balombo, que · actualmente 
cor.ta 130 escolas. 3.000 cristãos 
e outros cate.cúm el}OS. - Na 

. M!ss4~l-llfã.l Iili. Qalllla. !lca.r~· 

Quis Nossa Senhora que a 
prtmetra e últtma das suas apa.-· 
riç/Jes na Fátima fósse respec­
tivamente nos do14 meses do 
ano que a S. Igreja particular­
mente lhe consagra. Seria J'OU­
co ou nada acer.tado atrilmir tal 
cdincidéncia a uma simples ca­
sualidade, em que a nossa M4e 
do Ctu ndo tivesse algum de­
signio espeCial, Aparecendo pela. 
primeira vez em mato - no ~s 
das flores, ~ quis ela e!l'tnar­
- nos qtte as 'IJOssas almas devem 
ser jardins bem cultivadoB, onde 
desabrochem as mais vartadas 
e mimosas flores espirituais, que 
s4o as ttirtudes: Descendo 1Jela 
última vez a esttt. Terra que é 
sua, no mé~ rJp Rosário, veto ela 
r ecordar-nos essa devoç4o tilo 
anttga e sempre tilo nova em 
frutos de btnçllo e salvaçllo. p 
Rosd.rto t a devoçtfo mariana 
por exceMncia, coroa e alma de 
t{Jdas as outras, Sflpertor 11 tudo 
quanto no género se pode ofere­
cer a Maria Santissima. 

Se assim nllo fósse, nllo o ti­
nha eltJ apreasntado a B. Do­
mingos como única arma capa3 
de aniquilar a here1ja que ne.s&e 
tempo roia as almas e a Frarz..çci; 
nem tllo pouco t<f'fa brilhado em 
Lourd.es acompa,nha:ndo BBr.nar­
dete na recttaç/lp dp ,...,.,, ou 
na Fátima, recomet~ctando com 
inslsténcia eua encantadora de­
voçcfo. Na verdade, nada· ma13 
seria preciso para a redaur.agt!o 
da vida crista nas socfJldades e 
rem.éctio de todos os males de 
que eras sofrem ao presente, do 
que isto:- r.ecttar dfàriamente 
cada cristllo e cada Jamllfa o 
ROsário ou G Ttrt;o de Na••a se­
nhora. 

A experitncia feita por S. Do­
minho$ no seu tempo, a!ndll htt· 
;e daria os me&mo3 frutos. 

-nos 140 escolas. 5.000 crlstlioo o 
ma.ls de '3.000 eatectlmenos. 

No ano de 1936 flzemoo 1.850 
baptlsn!llll, do~ qua.ls 9j)O de 
adultos, 750 de crtapçaa e 011 T~B­
tantes de moribundos. No meh 
mo ano d!stribuiram-oe 53.000 
comunhtles com uma. m6d!a. <1~ 
I~ por cada c~tlio a<lulto, o 
número das eomunhOes nu 1 ., 
&:• feiras do SaJrado Coraç~o 
elevou-se em 1935 a 600, no mh 
de fevereiro de 1938 a. 7110' e em 
março a 1.100. Na última. fest~ 
da Páscoa dlltr!IJ!ifr~Wl-H 1.600 
comunhOer. No Seminário 111enor 
receberam-se 15 a!ljilo~ np!ISAI!, 
dos quais dG!a jol. Jl&IMl'a.m ,.. 
ra o Seminário m~lor q~ tem 
a nossa. Missão de ~&I~il; 1 fi· 
lósofo~ e • teólogos prepuam-se 
agora ali para o saeerdóc!o, o 
l>rlme!ro sacerdote lndlgena, sa!­
dQ do Semlná!.io de Ganda aju­
da agora eflcazmeate na U<1SSJI 
Missão na cura. das almas, 

o nosso cuidado pr!J)cll)a! é 
a construção duma. l&r~ja para 
a. M!ssãp. Igreja de Noua Sonho­
ra da. Fátima. A capela provJ&ó· 
ria do• primeiros tempos é Cí\(la 
dl.l! mala lnsut!clente. <Ma. nz 

Está devoçllo, como tOdas as 
outras do ramo MartanO, pene­
trou e criou ratzçs pr.otundas na 
vida crtstll • Piedosa do nosso 
povo. 

Nilo vllo longe os tempos (e 
ajnda /Wie conservamos déSses 
exemplos) em que pelas nossas 
aldeias tora. depois da ceia, vi­
nham tqdos l'ara a rua, a dis­
frutar os encantos da nott~. em 
amtaavel cavaqueira. até• que 
um do bancto erguia a t•o.a mats 
~to e dapa iniCio ci re•a. l':ra o 
~rr;o em Comum. Da soleira de 
cada ttma das habit4ç6es maLs 
vizinhas respOndia um grupO de 
VOZtll, roucas do sol e do vento, 
!IJ.as !rlln<XIs e ptedosàs. Era a 
fus4o dos corações ligados pelos 
mesmos sentimentos, pela ca­
deia de quro de Marta Santissi­
ma a prender a terra ao Céu e 
11s almas a Deus! 
B~IOB te'I'IJOI êsses em que a 

palavra «Comunismo, nd'o .tinha 
atnda entrado no vocabulário 
fJopUl~r! E. nem por isso havia 
numos alegria, :r>aa e feliCidade 
no, in4tV.i<luos, nas tarnaias e 
na '!QÇ!fo ... 

Na obra de restauraçllo da vi­
da erist/1 ~ Portugal, em que 
~~ estamos empenhados. ndo 
1Klil•mos esquecer o pedido da; 
Jl!lle jeito a todo• nós por in­
tiiTmédto dos pastOTinhos. 

trte mt~ t ocast4o oportunct 
para J16RMJ!1n.Os ntle e o vor-
1"0. em proltica ROl nosaos la• 
re& q~e ai11da '' ufanam ào no­
rn• d~ cristãos. 

Fernlo Pires 

telllOII ~~~~· vergonha. dela dian­
te do &aJya<jor • de §ua 13antls­
slma M~~. Já há qojs ano.s que 
'" fjzeraj21 a. lillcerces da.' nova 
IgreJa. maa 'Vimo-nos obrigados 
a relll8tcr a continuação da. cons­
truçl.o para melhores tempos 
gor falta de recursos, - em con­
seQUência .sobretudo do estrage> 
nos n.oeaos campaa causado pelos 
JafanflQtos. ~ A Capela actual, 
1r~ça.s a Dcllll, enche-se todos 
os domingO!>; nos dias de festa 
te OJI que dizer du.., Missas de 
comunhlo para os homens e pa­
"' aa l!lulherea separadamente, 
e para a Missa da fe$ta juntam­
·•• aq ar livre. - Segundo as 
noc~dades da Missão terá que 
an a llqv& irrela bastante gran­
,de, comprimento 65 m. por 20 
m. d~ 1ar1111ra. O nosso Irmã<> 
arqulteeto a construirá em tijo­
lo (300.000 pouco mais ou me• 
nos). 

4 divlpa Providência e à pro­
tecção da nossa boa Mãe do ceu, 
N01181l. Senhora da Fátima, con­
f!amoa esta !mportantt. Inten­
ção. Eles ajudaram at6 agora, 
ajJlgarão também daqui em d!an­
~e P3fa SUii glória e salvação 
dos 'lOS~os qu~rldos pretinhos. 

• 



• 

VOZ DA FATIMA 

CRUZADOS de Fá~ima 
morrem de m.l.&eria.: ce ~QUe tn.tam. 

1 os pobr'ea oom desprfso, 'como ao tta. 
sem de 'Unta. raça. dlterente;· oa clue 

Foram premiados nas últimas se- pagam aps seus oper&ri.QS e&lárt.oe d~ 
manas os postais com os seguintes fome; os QIOVernos que, em nome du­
uUmcros: ma, t.oJaa. llberda.cle, consentem t6du 

PELA AMÉRICA •••••••••••••••• •••••••••••••• • ••••••••••••••• 

Dois comícios... ·e um ~écimo I 5 5 
Postais u LUX , 

·-.,=· .. """- ~ .. .,. ~ Thmm" "·~ ,_ :.~~"~:~~ - i Ou em. não quererá ? ! ... ! 
queno. e- uo Pôrto, no Palacio de Cnstal, do.LS imponentes comi- m~~~f ~u~~:;~:a::ri~~~e:m-m~:!~ : Para sa lvar Portugal, para im pedir os males t erríveis : 
~.oiOS 

4 

antl-comunistas. na. capital. a. reoeber Nostõo Senhor, ~ que .est ão afl igindo, por exemplo, a Espanha, e causando • 

9484 (9483 e 9486); 4857 (4.856 e as propagaz,;daa, e a.ut.orizl.lU t-odoe .,. 
4$68 1; 7325 (7324 e '7326); 4062 (4061 dive~lment.os,-ponbam. ali os )olhOBJ 
e .4063) ; 5320 (5:319 e 5321); 7782 e vejam o resultat1o! 
(7781 e 7'783); 1460 (1400 e H61); -E ta.m):)ém d~vem sentir-se · ma~ 
743'7 (7436 e 7438); sua (5118 e com -a. su~ consctencia~ todos aq,116IM 
5120)· 3297 (3296 e 3!!98). Que de tUOU'1ta nuz.ne1ra. ~;em uppe.. 

Q\lantos portugueses assistiram a. essas ciuas esplêndidas pa- para cumprirem o Preceito. • horror a t odo o mundo- a Acça-o Cato'lica e· ind ispen si- .• 
1·adas das torças· da. ord~m? 1.500: professores das universidades 8 

vartaram os càlcutos, oomo sempre que se trata de grandes ~ed~~c~en:i:~~~r:c .. advogados, • ve l. E pela Acção Católica que o s home ns- r icos e po- : 
multid.Oes; malt tomando os dois ext.remo3, decerto lica-se pei'to E lembram~noe nós de tantos que : brc;;s _se h ão-de faz:er m elho res e mais. f e liz e s . • 

Quém ttver algum n:lande-o reaiata- dtdo Q.ue ' a Santa. IgreJa. Uuminó aa 
do ct. Editor a cLuu Rua eh s . .. ul iio, lnteUgf:ncbs ou eduque o povo. 
1-'4 Lisboa pata. receber o prémio, .-Dizes ~m. Todos, & começar llC!' 
scKuudo o' plano est.abelecicio. nÓ!t: cme- POdíamos ter tra.ba!Qad.o 

Tem sl4o demorado o tra.balho de mwto mais, ter dado multo mais di. 
hab!UtaçQp do jomal Vi! lt! Rf! - nhetro. ter teito muito mai.s :PrOoll 
mas agora. não tardar& e todos os. que -paganda. ~ra que o Reino de I:>eUII 
escreveram' serão atendidos e tere~ venha. a. nos.. · • cta verdade se dissermo:; que assiStiram ao tcdo cem mil pel)Soas, :ua~ ~~~1\~s).ev~n~S.:o~ .. n~:Qu: • A Acção C atólica se rá forte ou fraca , conforme nós a : 

:l.nQ.Uenta mil em caoa uma. querem parecer e&pirito& .mperiore&... • d 1 - - • t • 1006 uma. 15w~resa. pa.ra. logo que ape... Eu pelo .[))enos, também &ln to~ 
1 um ratin.bo a. morder... · . 

Já não é mau. Foram cem mil pessoas, que durante algumas : a judarmos e a ma e corasao ou n ao nos 1mpor armos com • 
noras ouviram vários oraciore.; expar graudes \eL·dades sôbre a • • • • ela ! • 

reça. . . • ._._ ••• .,.. -Tanta. gente que podia. ajuda.r- o 
aeu párooo, na. doutrina às crtariet­

tremenda crise, que o mundo atravcss:>, e sóbre os perlg. os que •. Na Acção C atólica há t rab alho s d ifíceis e fáceis , h á • 
l t u • 1 Foran::. ~rllllant.isslmas aa festas das 

ma~ de perto n os tocam, por &er po5$1Ve a ear-se em .or"uga bod::ta de prata do Em.·· card1al Le-- • grande s obras e h i pequenos auxílios. Um castiúo e nma 
Qrande lição 

nhas, nu ~sctilaa ca.tóUca.s, na.a obraa 
soc

0
tals-etr, que ten:. passado a ' '1d&. ·• 

~ onn . 
essa fogueira, que está. devorando em Espanha tantas vidas, tan- me. Arcebispo do Rlo de Janeiro. e a. •. Ora n e m todos te' m sau' d e, intelige· ncia , vi rtude ou d i-
tas r iQ.ueza.s modernas, que o trabalho pode reconstituir. e tan- elas se aaoe1aram o Presidente da 
tas rinuezas antigas, monumentos Qe inestimável valor ru:t1stico, RepUblica Brunetra. 0 oovemo e 0 

•. n he iro para praticar essas g randes obras. Mas as obr'as pe-

-üxalã aaõrd. acordem com o 1 bl,.. 
rulho. DJzta. outro dia um BISpo da 
nO&Sa. terra,. eU!r Fá.tlma., q:ue os eepa.o 
nhol.s nilo ofendiam a. Deus maill 4o 
que nóa.. . Ba.1a. cuidado e JUizo!' "' Em."'" Senhor cardlal Patriarca. de 

pei'didos para sempre. Lisboa. que se fe?. t'€prese ntar por • queninas, essas todo~ as podemos fazer - e temos. por-
E foi consolador ver como. t.anto numa como noutra asszm- Mons. dr. Mo.m.:el Anaqutm. • I 1 -Que horrores, sr professor, 0 que 

• tanto, obrigação de rea iz.ar. os Jornais cont~ de Espa.nha.t 

~~~~â.d~~ri~~r~~i~r:n~a~ ~~ai~ ~~m;i,~;L~~~~s ti':!~ài !~ • • • : Não há ninguém que não possa ser Cruzado de ~os- t;-q~eo~ea 1~u~eroa := f~1t~: 
-Deus no.'i eonoeda. a. -Graça de 

,acordarmos-Ma. Ji • a valer. 

mundo pelo cristianismo. E sobretudo no Pórto, quando em dado Ainda. ná poucca dias. Roosevelt, • sa Senhora d e Fáti m a: quem não pode pagar pelo menos da. douravam mp. boCado " püula- 1 
presidente dum doR pelses maiores, • d d como se costuro~:~. dizer ... 

%, 

momento a nave imensa Qo Palácio ficou às escw:as, e no funC:o mais ricos e mais modernos do mun- • dois tost õezinhos por mês para as enormes espesas a _Até arrlpta! Que barbaridades! 
brllhou, sObre 'aquelas trevas, que par\::!Ciam representai.' bem a do, oa Estados Unlctoe. atlrma.u, com •. Acção.. Católica?! SEM MUITO DINHEIRO NADA SE PO- Nós de\·cmos amar a Deus e ao pró-
noite cerrada do mundo sem Deus, uma imensa Cruz luminosa, tOda. a verdade, durante a. propagan· xtmo. os comuniStas vê--se que têm 

da eleitoral: • DE FAZER! ... E se todos pode m entrar para Cruzados, tanta. raiva a. Deus coroo ao pról.1imo. 
lnstitufXI de serviço social e 

ensino familiar e domb tieD o momento foi emocionante! l~ão el'a possível iicar- se impassi- 0 povo americano entende que no • Ch f d T • _Meu caro, a Espanha. andava já. 
vel dlafl.te daquêle simbolismo .. arte, e aqU(:la l.!iUZ parecia estar gov~mo do pais é tndlspenaável a. re- • muitos, muitíssimos podem SER e es e rezen~. • há. multo tora da. ordt.'1ll. Oometllam-
clamando a tOdas as almas o famoso stat crux dum. volvitur ar- llgião e a mornl!tlade. A 1cllgUio de- • Que m n ão é capa z de a rranja r ma is uma dú•ia de p e s- : ~se 16. mutto6 peados, peca.<los que . 
bts.· só a cruz permanece/ce pé, erecta s Obre as reyoluções do ve continuar a ~r respeltad11 nos Es- d d I • bradavam ao Céu!... Como se Prev~ arande concofrêne1a. 

ta.dos Unidos. soas , v ivas ou mortas , to os com uma cota e pe o m enos • -Nosso Senhor faz como os mé- ra os cursos. que come~ · DO 
mundo!- para lhes arra car êste guto íotnLdâvel: ave crux. dot's tosto-es? Lembremos , poré m , m a is uma ve z: q ue ca- • dicas: em vendo um povo doonte, rt- ~ró;dmo mês de outubro, pede-se a. 
spes unica!- sahe, ci·uz, Unica esperan~a! • • • • ~lo chiar com uma. oataplasma. de pa- t.ôdaa as pessoaa do 5exo femtnlno 

E A '"'Sperança tirme, inCOUClLSS.l, eterna, que nenhum po- RaalL.:ou~sc. h ... u._ .. ~ ... em Llma, c;~,. d a C ruzado de via paga r um cruzado ... - ou mais , é ela- • pas, bt:m .38lptcacUnhas de moshlrda ... que dc!>~!Jam seguir qualquer dêstes 
"' .. , , , _ t da. Htatórta. E o doent• lá <:ursos se tn.screvam antes do run· d o 

der humano J·am•;s destr:ull'· a· . pnal uo J: cn:, '-' J.. ...:ongrc;sso .t:.u;.;a- ro , se puder. • r "'" ores levanta. as t ~ ......, • .st.n.o J.'ê"uctou.\1. • deit& ora. os ......._.m . orren e m~. para. a.salm asaegura.-
Podem dest.r"U~'I igr;;:j"'s, 4ueimar Cl'llCiiixos, apear cruzes de I r;qJeoi.s co .. 'on.llical, 0 ~..:acr11.l Be- ArranJ'ar, porta n to, os 13 nomes, ir f a lar com o sr. • rorças e às vezee, fica fino. ..,. ~ .rem 0 seu lun,r. \, 

d d · d ' 0 i t t d d 1.. 1 • -Estou conveDCido de que a. ~ Lembramos que 08 cursos dando 
pe ra ou ma e1ra e 1un u·. pa.l'a c mprar ns rumen os e mor- ne.nd:::s, uc0'1'rt(nto ::. .e;o .... 1t: l;~·.Y..;: Prior, e , dal i por d ia n te , re c eb e r 0 dinhe iro e ent rega r 0 • panha. em pa.s~o a malc_ita. vat ireito a diploma., se oom~m além. 
te, as de oiro f( prata Gas lgi'ejas saqueadas! 1Dios no muere! - 1cr1u um scurso uo qua r .... .,t.... ~ entrar por ~?<>m ccminho, ba~de to- .<fo ensino teórico de exercfcloa n"""-

lam d d . 'd t • · ·1· d Eq d z.lmos o ::õf:i:Ulütt: U'(.Cb.o; l·ornalz inho! • mar mais jutzo1 'tlcos est6 ~tos ~- .. ~~ c ou morJ."en o, um 1a, o preSl en e o.a repuu tCa o ua or, ccompatnotas : cs.au~os aqui proa· • · De · - • e....... i 
Garcia Moreno, vilmente assassinado pela maconarta. i Dios no t.rad"-·. 0 lc•Lslndo:, 0 saceroote, .• Quem não será capas d e faze r uma coisa t ão s imples • -Taml:X:m aSI);im 0 f'spero, e Uli 1A sede do instituto - feliz tnt~ ~ .,... • o queira! t va. da. Acção Catli.U.ca _ é no cam· 
muere! clamam agora em Espanh a, em várias cidades onC.e a sa- soldauo e o opcrit.rlo, u ml-e e 0

1da• 
0
h· e ao mesmo tempo t ão ctra nde, tão útil p a ra o C éu e para • -uma das coiSds que tem ind1 ~ dos Mártires da. Pâtria. 4a _ Lls-po 

nha destru'idora dos novos bârbru:os não cielxou de -pé nem uma lhos, o jovem ~ o ancião. o !..o o o- • inado mais e o que eles têm feito so- N. 
sabe que Deus abençoou. as armas a Terra?! • rrer 1\s pobres mulheres. rtca.s ou po-

única igreja, mas onde os fiéis cad a domingo t:stão assistindo a que lhe deru.m Pllt.rtu c Libe1·da.de, e • bres. freiras ou casadas: raz~laa a.n-
JU.is.3as campais nas praças públicas! abençoou do mesmo medo as que • dar nuas pelas roas ... 

____ ._,.., ......... ~----
Onde que.r que haja a. wao dois pedà.ços de inadelra, aí se colocou nas suas mãos vara defender •••••••••••••••• •••••••• •••••• ••••~••••••••••• -Inda se tOsse só isso? 

pode tazer uma cruz, e onde em;á uma cruz está o símbolo da Re- ~~s~~e:_~~;g;tad~ac~~~a e l~ls~a~;·g; ve~:d~~ g~~~nc!: ~i~~fesP~~u:g~ Comunismo... para os ou~oà denção, esta Cristo e estão almas onde í!:le tem u m t r ono, que o legislador que uó Deus é o prln- saudemos a nossa banderr· a A não ser que scjam<k\ medrdsos I'& ooro O'i seus vestidos mais ou me~ 
::te não abate com d estruições de corpos! ciplo de tôda .a justiça; o sacerdo~e U U u u e tenhamos mêdo.. . nos tudcccntes. as suas conversas -

Voltemos, porêm, aos d ois 'COmiclos de Li!boa e P ôrto e ao que :::.6 Dt.:u:. é a. origem e a causa oe Pois se bá c1uem deixe de íazer o pareciam 11.ue andavam mesmo a. 
todo 0 tem: e nQS.3aS miles louvam • • • •• • • a • • • • • • 8 • a • a • • a . prmocar. E então nas pralaa, - é titulo deste anlgo, que pela grandeza das ideias a que se l'efere e .repetem Seu nome porque colocou que dev.t:, com medo dt! que o pà.dct~ melhor nem falar nisso ... 

se foi, sem querer, chegando ao tom de sermão, quahdo 0 ~~u na. rrontt> de seus filhos o sinal da. ro ou a mulber do peixe façam tto- -1!: com o sa.ngue dos Just':>& que «Estão Pl'eaos fio tarte de ca.xtaa 
mUitos comtmi~ que tem tugido de 
Espanha. par:1. Po:.·Lugal. Ent.r~ êles 
numerosos deputados, m6d..lc0s, &<ivo.' 
aadOIS, ofk.1ats do exercito. estudan­
tes, a.lcaJdes, rove.rnadores etc • ou-

intento era mo"estamente uma observaçJ.o aritmética, para uso eterna. csperanca t r Quando pa:;~ruos por alguém co- ça... ds~z 185~81~a.~o-~cagloes n~-~ ~d~àt~!d~ · C u•a" à "'ttma Demos il'aça5 a I)eus lXU' nos e u!1·c•'do, ll·ramo< o ,, .... ~~o \:hupéu - S · · I· l d' QOS r "' u.os a -'' a . dado por Pâtrlu es~ ler1a que ama· ... "' ~ CJamOS cr1s aos, e, an es I~so, se~ em Espanha: ctUantas almas puras 
Campo Pequeno! DiZem que a imensa. praça assim chamada mos e d,e\'emos honrar e servir. M"an- e bom é que a.,,iru ~c fil\.:t. jamos homens: as nossas Crenças consagradas ao Senhor. que aquêles 

fol realmenc.e pequena_ para. conter a 1mensa multidRo que dese- tenhamos ardentes e puros O& &enU- Quando desfila rvotto de nós um re~ mandam-nos de;.cobrir deante da demónios vivOI!!I têm atira.ao Par& 0 

d ~ c•to'llc• oue nossos r- Céu. no melo dos mais Cl'ttéls sofri· ;ava ass1·sttr e que mult milhar d fl f 1nentos a. J.' .: .. ~ ... d b · • C d Filh d Deus morreu 
trOIS âe condiotio humilde. '" 

• • os es e pessoa.s cru.am ora e pais &usteram.ente :1\\&.rdaram. E ao gimcuto, esco ruuo-nos ao \' Cr ruz oo e o o c mentos! 
se aglomeraram junto de altos falantes para. ao menos ouvirem levantar 0 nosso espirita para Deus. bandeira - ~ e:.tá certo também! para nos salvar. -'Iudo isto tew sido wn grande 

oomo são todos comunistaa foi-lhes 
da.do tratam.ent.o 1i\lA].. . 

os oradores. peçamos~Lbc que rclllt> ~mpre a paz A bandeird. reprc.;;:euta a l:'ãtria, e A Cruz anda ligada. à~ glórias de a.v~N~~c~t~'talaste melhor. E olha. 
Palâcio de Cristal! -Ta-mbém nesse ·vastlssimo recinto, as- ~~~~t~! ~a~~ e sc~~roo cfu0~u~~~ como disse um poeta, Portugal. QUando descobríamos ncr. q_ue todo&, pode dizer-se, têm q_ue 

Poia ontem os comunista. de m&lor 
categoria, <m dil"ia:entcs, solJcita.ram: ao 
coma.Qda.nt& do forte que lhes "fóeee 
dado tratamento espectai_. e que os 
separa.ssem d05 aeUl'l •camaradau. 

sim chamado embora não seja de cristal, a; multidão não coube de, ~rv.lndo os eternos ideais da vas terras e novos mares, qu;JJldo éra- aprender e que emendar. 
• ficou ouvindo .os oradores pelos jard111S cirCunJ·acentes. Justiça, do Trabalho e do Eem.» mos um dos países mai.:> notávcill do 08 que 86 pensam cm luxo e em 

\ P ·1 · ·' !lar góso, esquecendo os que a.o seu lado 9ue sena se um ci.ia. se tentassr reünir num recinto ... os Cru- ~ a na, sagrauo a · mundo -lá. ia a Cruz, e:.tampada 
zados da Fâtima! .. . • • * fonte de todos os bens, nas velas das nossas arruadas, e no • a • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • •• • •••• • • • • • • • • •• • w •• • •• 

Curioso. és te comunismo ! •. ;• 

Ali, no.., C10lli l..OIDI.Cios, estiveram cem mil pessoas. Nós so- A felicidade de que gotam es- e o cantinho do lar, peito da. ann:~:.: 1ra dos nossos be- • • 
moi) jà mais de quinhentos mil- quá si um décimo d a popula- vem -na aos eUl·op~us C{Ue lhes le - onde vivem uo~s m<ics . rois! : : 
ção total do pais ! varam a Boa Nova que é o Evan- A Cru.r Vet-mellta é a.iuda hoje ban~ • l e itor: • 

Ah! mas ~e excedemos pe1Q nUmero aQuelas massas tmponen - gelho de Jesus Cristo! Mas agora· preguntamos: - e quan~ deira. de caridade. • • 
tes, que diremos d~ qualidade? ., .Eram povos selvagens, e fOI?OS do pas-,armos JUnto da. Cruz que é Sejamos, pois', homens de carácter, : • 

Um Cruzado nao é o ouvinte ocasioniil, ciurante· escassas ho- nos quem os t rouxe para a CtVi~ a bandclm da u,os~a Fé, que repre~ sem temor, patriotas verdadeiros e • Então , quantos Cruz:aclos já arranjaste ? : 
tas, de palavras de orden~ de ié, de a.finnação de ai'élTO às ideias Uzação. t . mai::; bela dvihzfAção que 0 católicos fervorosôs: quando passar~ : · • 
cristãs, que salvaram, salvam e hão-de salv9.1 sempre a civUtza- Por isso mesmo, é triste que os seu ada 1 v>•to niio havemos mos em ircnt~ duma 1greja tiremos, • O., n ão te interessarás pelo b e m d • t u • Fe' e d• tua .• 
Ção1 U C ' ' do é ll' t · 1 dê 11 - · i I E in ruun ° em ....._ - ' • • • • m ruz.a um m 1 ante consciente do grande exér- tzl w.s m çoes aos pa s - de lbe dlrigu a nossa saudação?! ... francamente, o .nosso chapéu! • 
cito da orde'!1. Caoa Cr uzaao é um baluarte Ulexpugnável, é uma feliZf!lCflte estão a dá ... las.. . \ d gmdade Uc cnstãos obri~ "E possível que ~lguns, ao passar : Pátria! : 
consciênci~ mace~ivel às seduções e às violências dos legionã- Mas o futuro há -de ser mais ·~ n~S: d~stin ui r 0 J~madeiro da por ali d1gam ou pensem qualquer • • 
rios do êrto, do e11.me, da desordem, da mortf! . rlsJnho~ porque na Europa, em ga nos 1 g d salvação do co1sa. que ofenda a Nosso Senhor ou • O lha para a Espanha, « vê a s b a rbas d o v isinho a a r- • 

Se a Igreja desde sempre, mas sobretudo nos Ultimas anw Portugal, na pobre Espanha, etc. cruzd.na qua rnael;.<·ja cm '::icxta~ à .Nossa gloriosa Padroeua, a yugem : • 
bonascosos, não tivesse mtensüicado através de per seguições, a Acçao Católica há-de preparar mun °)': como u da Fátima. - • der».. . : 
que felizmente acabaram entre nós, a sua acção, se e la não ti- melh ores dias! -Fet~ Scntta. l\ bandeira da. Pois afirmemos~lhe nós o nosso : • 
vesse chamado os seus filh.os à lu ta pacifica "ela civili2aç:ão cris- Se os .catôllcos qaiserem. -e Pms nós. ~a\ d<~.mos ~e não have~ amor, deScobnodo-nos respe1tosamen~ • . : 
tâ, onde Uiam a.gvr.a, na hora gl'a ve do perigo, recrutar essas claro. nossa. Pátri~ da :r~itria. Jo Céu~ 1 te ao pas~rmos d1ante dos templ051 • • a • • • • • • • ••• •• •• • • •• ... • • • •• • • • • • • • • • •••••••• 
massas frementes de. revolta contra as tore as vermelhas? tcs povos da América do Sul de- ruo:. dt! sau(J.ar a · Jv..- ....... v.,....• • • • • ·- • • • • -.·. ~ ....-.- • • • • • • • -4!11' • • • • • • ~-- ·- - -- ·- •• ·- •• - •• , ••••• . -.-.~.._.._._... ... aY,..-.·wv.-.-.-...,..._._._ ....... .:_ ........... ,. • ....,~•rl'a'••••i''•...,.._._.. •• ._._..._ •• ._ •• .._.~.v.v.•_,... _. ..... ........ ~ ... P·.-., • .,.,..,,..~W ~ • .~r• a • a • r .. • • ra • ~ • a a a • -~.. • a a • .ra a ..r•'"' • • • *"" • • ~ • • • • • • • • • • a • • • 

;_. ACÇÃO CA .. TóLI~<:;_A 
Um mal para a slll! de " 7li4•a~" i/4 CCUtU<Ktd- o culto de Santo Isidro Em campanha 

-. Or~tão mensal da J. A. c. 

Santifiquemos o nosso trabalho 
•••••••••a•••••••••••••••••••••••••••••• 

Desde a quaresma que não 
voltei • a escrever para o n osso 
Órgão mensal d a ]: A. C ., má's 
agora .apareço d.e n ovo a pôr as 
mãos na rabiça~ e faço-o p o r 
d ois motivos'. 

O primeiro é ,que lendo sem~ 
p re uO Arado» de fi~ a p avio 
são poucos o s artigos que en­
contro feitos por Jacistas, e is­
to causa~me ~na. Diz o dita­
d o que ttArno r com am or se pa~ 
ga)) e qúe 11mão que recebe e 
não dá . merece c ortad a>J. 

Ora ec O Aradoo> ainda não dei~ 
xou uma única vez de n o s vir 
visitaT, d e n os. in s truir co m a s 
iUa s leituras. de n os. guia r com 
,s seus co nselhos e d e nos for. 
~1ar com os seus ensinamentos . 1 

Mas êle não q uere só dar , q uere 
t ambém rece ber, além do nos~ 
110 carinho e d a n ossa dedica~ 
s ão; os nossos artiguit os. 

E, caros irmãos da -J. A 1 C., 
não deaa mmcmos; com· um ....... u~ .. • j l." .... 

co de boa vontade p odem o s to~ 
dos os meSes e screve r _a lguma 
coisinha conforme pud ermos e 
aoubermos. Se fore m mal feitos 
os n o ss.os artigos . o s nossos su­
perio res aperfeiçoá-les-ão . Es-
creva m o s poiS para o nosso q ue· 
rido 11Aradou. 

O segundo m oti \to que me 
impeliu a {"egar n a pen a para 
redigir estas linhas, foi o facto 
d e estarmos a go ra numa qua~ 
dra d o ano em que nos d eve· 
mos esforçar p ;r santificar o 
nosso trabalho. t a época das 
descamisadas. 

p erigosa p a ra o s b ons costumes 
da m ocidade .' Diz o rifão que 
up elos serões a n d a m à solta os 
toleirõ es JJ e na verdade m u itas 
pessoas servem~se d esta s o ca­
siões para fazerem gala d as sua s 
misérias morais. 

Pois o s Jacistas devem pro~ 
c ede r com muita prud ência: ou 
fugindo desaa.s oca siões de pe~ 
cado quando vêm que n ão se­
rão ca p azes d e re sistir à tenta~ 
ção , ou f~zendo que êsses ajun­
tamentos sejam sérios sem co n ­
-tudo d e ixarem d e ser a le gres. 
E para consêrva r a alegria sã, a 
melhor maneira é conservar o 
ranCho su~penso da n arrati va 
d u m co nto in teressante ou can­
tando quadra s bonitas co m o por 
exemplo aqu e las que uO Ara~ 
don tem publicado. 

Rapazes! santifiquemos nesta 
época c omo em t ôdas o nosso 
trabalho. 

T erras da Gandara, Agôsto 
de' !936. 

Manuel do A<ado 

-......... -•.. 
Aos lavradores 
portugueses 

Com o lim de livrar o povo da.â más 
folhinhas ·e aJnda para. se propagar o 
wlto do Santo Lavrador. fundou--se o 
óptuno Alma~que de Santo Isidro, 
a.bençOado e recomendado pelas auto­
lid&dea eclealUtlca,s. S. Ex.• Rev.m• o 
Senhor· Bfsw de Portalegre até lhe 
t.rouxe a. . be'nçilo do Sa.nto Pad:e Pio 
XI. 

Delirantemente recebido lX"las popu­
la.çOe& carupe6inas tem feito, merc~ de 
Deus1 1tim bem extraort11nár1o. 

Alem C1as indie&çõe& comuns e prã.­
ttcaa pilr& a Aarlcultur&, insere leltu4 

r& esOOlhtd& par& oe D06SOS querldOIS 
campone~. 

!: P,reclllo qt~e todoii os católicos, es. 
POdalmente aQ.uele$ que tem inter~ 
8e6 l!gados à Lavoura, auxtuem esta 

r ão, por grupos mais ou menos bo& fntcJativa. Há por w. tanto mau 
a . almanaqUe "que desorienta o povo! 

As descamisadas (trabalho de 
descamisar o milho) são geral­
mente feitas de n oite, ao se· 

numerosos em que pre_ omtna Slcerdotes, ~ttemiDarltttas, iienhore1 
.empre a mocidade. e ~vathelrt:wuta Acção Católica.. et.. um 

uwkl -"l:apln • e t!C'az de prapQp.Dd:J 
Nêsàes ajuntamentos fala-•e rell'ilOSa To.;I.QS ~-licta.wn <iwn a.ltt4-.­

de tudo e de todos, arranJ· am-••· 'D&que e~ eate ' um doa mais próprlos 
paz:a. oe. ~ cam;tot, 

namoros, contatn~se históriaa e ~"nfat'"O, pois pOr t~& à tem . portuC1àOá., ' . 
cantam-se cant1gas. "' Cada . ~pla.r cumt. apeJ!.a. •so; 

Ora a verdade é nue as poé.. pelo oo~rtlo t7q: eat 26 ex. tem des-­
• • . .:t conto de .20 '7o . :todos os peilidos de:~ 

t 1cas descam1sadâ.s, • ou desfo- vem aer ó.lrtgtdos n. Josê M11r1a. 'fele8 
lL-d •- ·t · ·~-

1 
~aJtasa..!~ - Run Bcmr.o'dim Rlbeil·o n.o 

- ao }illl.. ;JlW íU.)(U<:lUildi})Ay ' .: . ' ...,., . LI.>I>O;irJi, 

I Todos p or cada um 

Cada um e~or tQdos 

Redacçl.o: Lampu <l~.<li il\írtirn 
d1 ~ãt~l 1, -43 - LISBOA·N. 

e para a algibeira' 
Do Século, de há dias: Num movimento consolador eatt.­

·se espalhando por todo o pa.ier o cul-
Uma das lt:utações que cercam os cDuraute o tempo que oa comu- to do oeleatta.l protector. d.Oii la.vrado.-

no:::sos ravazt:~. t: a t..le fumar. ntstas estiveram em Tarna houve res, que hã. mesea 0 .Arado vem tam~ 
h deatlm», como não podia deixar de Uus quere:m ser omens. como se ser. A primeira. coisa que fizeram foi bém propagando. Que vantagens ea-... 

ser IWiilem consistisse nessas coisas, prender e matar todos os pobres agri· pirltuu.t.s e temporais não alcanOll> l.&­
.eutros não. querem jutcr má figura cultores que possuiam uma culta e te culto para. a nossa. agricultura.? 

l "l ·t. b ma duas ou t;r!.s vacas. Eram burgueses (sempre os ma at os re:;pel os u · _diziam êles _não se lembrando No dla do Todos os S&J:4o8. ae Deus 
nos!) e 1â. vai um cigarrinho. Como que 03 dess-raçados trabalham de aol qu18er, será. tna.ugura.da a imagem ele 
no comer e 110 coçar. o mau é prin~ a. sol para. comer, e que o que con- santo Isidro na. capelinha. de N.• s ... 
· · seguem amealhar é o produto do e.s--

(Continu.acaoJ. --

capu~r. fOrço que não tem ltmltes. da Glória, situada. no luga.r de P&r 

.'. <(Jesus est& connosco » Tom.1m~lhc 0 gô:;to, e t..l • .ti ~ pouco Depois de prenderem os cburgu~ na&Q.uelra, freguesia da. Carvoeira., 
U estão caídos uo vicio do tabaco. seu obrigaram a.s familie.s a. assLitlr concelho de T6rres Vedru, po: 4&-

erram, mas não benevolência· com o 
êrro; por is~ nós l.;tamos e lutare­
moe contra essa acção de desmoral.l­
zaç~ da. mulher pela. mod~. até .. " 
que o mundo todo e dum modo mtti~ 
to especial 06 c.enhores ditadores di\ 
moda. de Paris saibam que a,., rapari­
gas católicas de PortuW nãb a.eei­
tam pactuar com transit~ências e; bai~ 
:xezas que atentam contra a. mora) 
cristã c a té simple!>mN•te-a. dignida. 
de feminin1a.. Se lançarmos um rdptd.o olhar 

através dêsses. mundos cheios de 
colinas verctejantes e odorosos 
pomares, ser-nos-á tâcil verif icar 
que a hora prP.sente é hora de 
espcctativa, é hora de incerteza. 

Para onde caminharei a huma­
nidade as~im nesta marcha des­
hatmónica e apressada? Para o 
abismo da m.iseria, da cor rupção 
e da perversilo. A ideologia mo­
denta, revestindo-se do mais va­
rt.egado matiz apressa u derroca­
da da civiUzaçdo. E porqué? Ve ­
jamos. 

A Jatnilia, primeiro elo ozL cé­
lrt!a do ag;egado social, dtlue-se 
e apaga-se no montão de escom­
bros a que as duas terríveis e ta ­
tais palavras -socialismo e co­
munismo - reduzem os indefe­
sos, os pobFês e os humildes. 

Alerta, rapãzes dos campos! 
Nestes sistemas politicas, Deus 

é esquecido; seus filhos psrsegui­
dos e seus servidores martiriza­
dos! E nós, católicos de coraçao 
bem humano e almas ardendo 
no desejo de servir a causa de 
Deus. que é a nossa, que devemos 
jazer? Renegar a nossa fé? I sso 
nunca! Se somos católicos - mas 
verdadeiros - não nos envergo­
nhemos de declci.mar, alto e be1n 
alto: Jesus é nosso Pai; nós so-
11iO$ Seus filhos e por isso que­
remos amd-Lo c servi~Lo! Cer­
remos cada ve::: mais as filetras 
àa Acção Católica. Com o nosso 
exemplo I nçamos com que os 
nossos irmdos nos a;udem nesta 
c.;ruzada a todo's os t !tulos nobre 
e honrosa. 

E de cabeça bem ergut.dtz. para 
o Céu, indicando assím o cami­
nho da verdade e da fé, taçamcs 
de nossos peitos os canhões desta 
batalha. e de nossos actos, as 
pranadus no com.bC!te à fo.lsa 
ideologia que · tudo renega, que 
tudo an iqiltla, que tudo destrói. 

Nesta campanha Jesus está 
conosco. tle é o nosso Chefe. 

Em frente, rapazes católicos. A 
vitória sorrir~nos~á. 

JOSE CARDOSO TEIXEIRA 
(estt<tlante 1ectstaJ ... .,..,. ..... 

Um escritor portugu!s disse um dia ao fuzilamento. Quando ta.m a ma- vota. lniciattva do sr. Josó Ma.rla. que 
! tar os desgraçados Q.Ue a. chorar (ri-

que os rapazes que começam a u· tavam pelos !ilhoe e pelu mulherM, multo estima. aquêle pequeno San­
mar para su homeus, são afinal ma~ 0 chefe do bando teve uma. ideia de tuí.rto da VIrgem Mie d• Deus. 
cacos e burros, ou pior do que isso: ceconomiu. Nenhum dos burguesea Esta pequenina. imagem de Sa.nto 

d valia. um tiro. Foram. então, coloca--
pois só os macacos repetem tu o o dos em grupos de três. encostadoe Isidro J& foi benzida. em Lleboa., na 
que vêem fazer aos out.roo sem cuidar uns aos outros, e varados com um ti- igreJa. de Santo Antónlo da. Sê. no 
se Jil.t>S faz mal, e os burt"os comem ro, à. que:ima.-roupa. Será. de.snecessi-- dia. 15 de Mato, destilando :por dit.Do­
a pa. lha que os sustenta, mas não rio dtzer Q.Ue os pobres fuzilados ti- te dei& muitos la.vraQ.ore.s e&tóllooa. - veram uma morte horrivel e que ou-
fazem o di~parate de a. fumar... tros ttroa foram neceasários para lh~ Também jl\ volt.ou, ,duaa vezo. ao 

A ideia que haviam de ter os ho~ acabar a vida. mesmo templo para.\aerem celebr ... 
meus de tr-.. msformar os órgü.os res~ Não contentes com êstes actos de da.a ml.aaas. barbade. levaram a.s mulheres para o 
piratórios cm ... chaminé! ' adro da Igreja. local e obrigaram~na.s !:. pot.s, uma. graça. qu& os boM h .. 

A maior ncct!sSidadc do uosso cor~ a aaslstir à queima da.s tmaa:eos doa bitantea da. Panasqueira. dnern agra-
. · - E al' santos e do próprio templo. , à t& po e a r~sp1raçao. ·, 1St: comer 1- li:nquanto tudo ardia, numa. to- decer a. Deus, e .. pesaoa. evo Q.Ue 

mentos pouco sãos causa. indbposi· iUeira. enorme, O!!l chamad.oa cgover~ a vai colocar n• branctll erm1d& ele 
ções e nos vai tirando a saU~e. res- namen.tat.u, apontavam u pLstolu às N.• s.• da. Glória. 
pirar ar viciado é estanno~nos a. eu~ mulheres e obdga.vam-ne.s a. dar .vi- Que todos 06 habit•nt.ea do conoe-

vas~ ao comunismo. ,n .. A~ ... , _ _ 

v~oenar a pouco c pouco. ...,..- - lbo de TOrr~ Vedras a.aa .............. ao ~u-

Um grande beijo para si e para 4 
Av6 da. 

Sua sobrinha. m.to am.• e ob.' 

- Bravo! e:'l:clu.mou o ancião, ao 
terminar a leitura da carta da. filha. 
Queridas pequenas. bem se vê que Sio 
d& T'ena de Santa. Maria, da. te na. 
oode N. Senhori da. Fátima. aparecea.l 
Que Ela as proteja.. ajude e amp~ 
na sua abençoada. ((campanha» ... 

-Assim ~ja, cencluíu D. ~ 
.r4. Antónia. 

Ora digaru~me os leitores que ar I(Uraçio daquela. imagem. penhor d.e '-\ 
rrspirarão os ~ravos do praltr de INDICAÇÕES ÚTEIS muitas Wnçãos qu& ca-Irio .Obre v,.,.;.., ;á floJiG cf.a4 ... 
fumar? , aquêles -povos. 

f:. possível que alguém reponte com OUTUIIIAO ____ _......,.....,.....,_____ :t freqüen te, quando alistamos 
a pªlavra. escrtwo que âtraz empre· novos Cruzad.os ou fazemos um 
guci. Mas é a triste verdª'de: no sé-- Semela....u trJgo, cevada, centelo, fa- A obra do comunismo: levar à peditório para os 5em1n ár1os, pa ... 
culo XIX e no nosso não se falava vu, ervilhas, pastos, etc .. Pl~Wtam~se B Im 

•<Vares de <ruto. Colhem-se azeito- perdi'•a-0 pobreS rapazes dO campO ra. a oa- prensa, OU para a5 senão em liberalismo, não se grita~ • J Escolas Católicas d izerem nos· nas para conserva. e tambem para. · • - .-
va senão liberdud8 - e, afinal, em t 1 Desculpe é ~ucochinho -·-azeite. Nas hortas semela~ae agriões. O jornall•t& Leopoldo N~ que o • ...,... , u..-o 
grande parte por isso mesmo, a. cada alfaces, alho francês, bróculos, cebo-- a Espac.h&. oonta. como sao O& revokl• não posso dar mais. A vid a. está 
pas~ se Y~cm escravo!>: uns são cs~ cion&rios comunistas. que o exérotto ,multo má, todos luta.m Cntn dl-

d . 1 .1 'A Ias, cenouras, coen"tros, couves diver- va.i prendendo: fi uldad -~ 
cra.vos o \ 'ln lO, outros uo Jvf:O, ou- sa.s, morangos, nabos, rabanetes, re-- · Os tipos são sempre os me&mOs: c es .. . 
tros do tabaco, outros duma mulher lh •·•-- te t cur• .... certo E afinal tóda a ge-•" ))e · "Olho•, salsa., segurelh& etc., e nos o os espa.n~. 8 36 .._., · ' , .LU.~C sa que 
q ue, sem ser a sua, lhe devora as al· .. nr que é wn mb:to de lm.becUid:ade e e m pe tr M ~ 

j ardins amores perfeitos, chaaa.s, era.- de m&lvadez. ••o .~ .... bardefi, também.. eBSb as mstes as ssoas a~oW-m·&to: gibeir-.t.S. Õutros ainda da maudrücc , ~ - om ve m com luxo n• - f 1 voa, goivos, estrumam-se os canteiros A primeira. vista, julgam.-me, talvez. • • a.v a ... 
E::tc., ele. · ( e cortam-se as hastes da.s planta& que tnquir1.dor de jwstJça.. Querem oonven.- tam nos d1vert1men to6., etc., etc. 

:'lias \ 'OI emos ao t..tbaco. acabarem de nascer. cer~me de que e&tiO mocentes. Jul~ A propósito, contemos u m ea.-
Restn·rar é a nossa maior oece i· gam que v~ morrer. Durante alaune 30 passado há pouco na. ,._ minutOIS nao consigo fazer uma. pre.o -""'v•-

da.de. Nós pod<.:moS estar alguns dias gucta. Falam todos ao mesmo tempo: nha, em Lara del Rio. . 
S<'m comer, e uão m~rreremos por is~ ~ OU C 6 I, ac:.l.SQ.llWe mutuamente. Clamam con.- Um grupo de falangistas dll'i-
w. )!tas. se. nos tavarem a boca e OU LA ... n c.ra oa dlrigen~ q~ tus:lra.m. giu-se ao homem ma-ts rteo ..... AQui, nem e prec~ tnterrop.J~ u '4Cio 
apertarem o nariz, basta que seja. cio. ~ fr..mlllaa da.a vit.un.a.s o:.z as -- terra. e pediu- lhe um dona.Mvo 

· t ' ·' h Os tactos horriveis que se têm Joo - 10tt co mmu os, to.:m ue c. amar Jogo o salvas por milagre, p&ra. saber a nr- para a sua organização. 
sr. prior e mais o coveiro parª nos pas,(jado ,em E&-panha, nwstram dade. Btio os próprios criminOSO& que O homem torceu-.se Fizeram 
r • >>la!·s uma vez que os homens qu.e a diZem, no a.t&n de de8cU.l~. • -
azcr 0 enterro. Sinto -•Jo de tanta. miséria. o est"""" -lhe ver que um dos f lns da 1'4• 

C I não acreditam no I nterno encar- ~ -· onveru apon ~rmos que se dt:ve dez. Oecldida.ment;e, que dellfP'&ÇBda lange era defender a. Proprteda-
respirar só pelo tlariz: a boca. íêz·sc regam-se de o a.rranjar cá neste Espanha. se ~stes mlaeriveis vence&- de que os comunistas rrnerl•-

1 l b '·-- 1nundo. " sem!• ....... -.u para a ar, comer c eua - e já R•nazeo do -·-·~, ·-·utel&l-voo·. deitar abaixo. - t Já d.iZta um eS<.:ritor: ou água .. .._._.._ -
uao em pouco com que se entreter... guerra. aberta. aos m&ua propagUldl&- Estavam ali também para de ... 

:\fas pa..rà cnttndirrmos melhor OS in~ benta .. , OU pet1•óle0. tas que eXJ."lOrando l.lJ VOSI!IU d1ftOUl• f d b 
· d O que é como quem. diz: ou dades querem leva.r·voa à. .prlslo ou • en er os seus ens. 

convenientes e !umar, diremos por Catolicismo, a sério. a valer - .ou morte', para. enrictuecertm ' à custa do O h omem, quando lhe toea.run· 
hoje a1Jenas isto: no ar há vários ga~ v<.·•aso sacrlficto. ' ••• _ no estômago, lá •• com-•eu , ~ · • 1 6 d comuni:~mo, anarquia: um inter- _ _ _ _ _ ..... v ..- &ui 
ses rnl!i ... urat os. e n s, quan o res- • • • • • b uscar uma nota de 25 --·-· · ó · · · no como o da Espanha, ou da .--.W!!O p1ramos, s apruve1tamos um dêle-s, o (ou sej a uns 75 mU re18) e ~eu~a. 
o;~igénio. Rússia! Jl , JA 1 t I à 1 1 u 

Quando <1ualquor toi•·· •-,J,. (por UJO«S, uOr e .LU 0. que es ga bard os ra.pazes, d i-
~ • Zllndo:- Vá lá! Mas é uma vez 

~:.em::;~b: !ab~:ge~~ dc!g~~~s).ie1~~ Não é O comunismo contaram-nos jornalistas vin- eent
0 

exemplo ! •.. 
1 . b t · "d 1os de Espanha que causava. hor- • rapa,.,., nobremente, com 

para a um outro gts que t veoeooso' que ara ela a Vl a '~:or atravessar multas aldeias elo a quela f r anqueza e altl~ de que 
chama -se o anidrido càrbónico. que OU\·em ';w. muitas vezes só a m ocidade é 
é o memJo gás que !-e forma qnan- Uma. das quéei.l:a.s que se Só se vlam mulher~ crlan,. .. • ca.paz, deram --lh e uma --·· do o carvüo arde na lareirã.. mais \'ezes, esta.: Os arma-- "'ut yau ... ......,.......,_, 

Os maus pastores .. , Está~se portanto a ver: o ar que ::a.!staaoo~~ l'e:::~~u co:ze: e vélhoS porque os homens vâll - torta;· e rasgaram-lhe a nota na 
o fumador mete nos puhnõts, cbu1)a~ &s ooi83S muito mais cara., tom"n· dos tinham morrido quás1 todos. cara. 

Po.ln.;es operArias. Que, ven~se t'" do • vld• IDstl~,··'t•l E n•· emo• do !h ~-~ç 1 ......... ••• ... .. .... ··· ... ...... ··· 
I - do atravf~ do lurnt> elo ciuarm, l•v•, .. ..~ - ~ • • E aK mu eres e as Ci.JoiW.l a.8 V ... m seria ou 110 d~.·.cmr·rt!i'O hão ntlra~ r:. ~· " coufe»&~.r que e:sta.a queixas, multas Tê R b 1 

dOR pcloa me.u"J prop;.oii::OmUSLas ~<:~n.. a pouco vxigi-flío e mu ito ahidlido car· •·ezes, são oom rlilo2.kl. nham Juntar-5e a. rezar o rQO e enta a 1evo uç~o. Os ~omu-
Juta~ para & .rtl'"oluç ... o! t.ónico, cm ~tj~ pr~ci~an1e-nt~ 0 ccn~ Nâ,Q_ta.lt&eá. q_uem .a Jewo1• 1To com devoÇão, no lugar onde ti- nJstas ext&e-m ao meMIDo PtOl*'it-

Um Jorna!1i U "U• ti((;\ e ekl .:··-· ·"- •• Ru .. •- onde ts•· ca""r....,.. -~-r o d 1 l aJ _._o um chenlle de 10 000 -~ 
Ilha, cont&va-nos .. bt dtt.G , o Qd.io .. é""o tran:." do q ue c"nYém. uc"3•t-r~l1.icr~ rtOii inw~;;e~uin-~ ~ nba s1 ° a gre a.. porque 09 m ... wu• '"' · ~ ... 
dcore•pG-ro ~oiil que um -c;;~m.:n.tna ~;.o nos den, pozt>.:nto, -.JcHtat ...-e wr 1"- de&a~td.o.. vaã.of'cotntm1staá tinham-na d.es- tas. 
c-x"lalnan, Q.uando o ra.m fU.Si.llõll" ~-\h! que oo. fllm.:rtl::-res sofrttm os efmcs do~ Q\ie 9.tl&allOt Só lb.d contamo.a t.e! truido. • O hGmem a. tremer, ~ .. 
te Q.ue 'marte morrer:t. o ru~o~.ldtto Ata,. seu rn ... u .,.,_do t9: o tr'iio comprado ao cattlP'OOft - Sé nio queremos ver em Por- ·lhl!s um cheque de dobro ou.,.ae ... 

.O.a! •"' · , o eterno aacdfloac1o - a 15 tos~• . tr·h !h l 60 ............ , ' · 
.... ii.::t J1é. mi.iorts cr<~r..l11vws do que Mns 1H.o tJwrá para obno d1a, q11e 0 quilo. é revendido t1epola de .trau~ tuga.l este& narrare&\--:- '"'a e-- am uns con\>\oi'D' .... 

.JS IU'.lU.!I })8.storf>9, esta j.t \':li longi'l e cst:io nluitos doen· formado em pão. pela ... inslgnthc4n~ mos na Acçt!o Catõltca: demos- Oa com-:..mlstas pegam no cm., 
dt7. NoS60 &mhot no Eval1aelho . les d. Uliuha C"i cr;~. no cou::.uil.jtio. r.:a. de 16 mil :eis cada qullo! E é o -lhe as nossas orações, o nosso ue e matl:\m o proprtetárto~· 

F'.ugt <ki\~ ..... ~ •• ; . .. ...tldo3 t~ . o\'C~~.:": · . __ J Estado que o \ endc -~-ff...t 1 ...~ .. .. ..... ~ ...~ .. ........ ~ 
lll"~· no.r <!<lUI:.O,JbiO lliJooUo.wwllllw,.~ · ' JJr.. Yonc<;lu fgr-O<Wi. .. _r.a.IQÜÍir~A '"""><-.< Oli noo.ooa__.,...,......,.., sal"""'-Sila e:ene........,..... ,.. · 
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